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Eleição ku\ 
União Consemàora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l.* de Dezembro. 

SSo elles : 

1.* DISTRIOTO 

Dr. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.» DISTRICTO 

Dr.  Joaquim Lopes Ciiaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.* DISTRICTO 

Dr. Pranolsoo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.° DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da 811. 
va, advogado, residente na capital. 

ò.' DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo* advogado, re- 
sidente na capital. 

6." DISTRICTO 

Dr. Ignaolo Wallaoe da Ga 
ma Cootarane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.' DISTRICTO 

Dr. Liulz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente çm Campinas. 

8.' DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Pon 
seoa, advogado, residente no Rio Claro 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nío pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e  de preferen- 
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{Continuação) 

—Subora, •Mltmoa Riymaad», collü««ndo-M 
kidMiaiftmtnt* tm frente i iogr». ten filho nlo 
Ikt dá ertdita; elle nío pede seeitar, «em provea 
lériaa, inneg»Teit, * ■eoaiaçlo qoe t tenhora le- 
Viata oentr» min • qno no» deihoort aos dona. 

Oaatio, eontinooo ella, Toltando-n para o soado, 
aoo toa mnlher, • rooé de»» proteger-me o maamo 
defeodor-me, ainda que sontra ana mia A ara. 
toadoaaa alo goata da mim, iaao isabido; alia non- 
«a Mtímoa-ma; polo sontrario, alia odeia-me; olla 
anosa p«rdAaa-ma o men sasamsnto; o olla é mo- 
vida p«l« »dio. En o perdfto, porque sob o império 
4o ama paixSo fanoata, olla alo ao ooaluss, aáo 4 a 
inasm». 

Oastlo. asa mio lamenta qns o sen soraçlo aoja 
fcoio partilhado; ella tenta aiieaar de mim a «na 
aAi«*o para qoe *e<à pertença lómente a ella Ur- 
dio-»o ssntra mim ama trama horrival. Ah I som- 
proheado, afora aomprshendo todo: osaa homem 
qoe ao sala, qoe aada tom a diigr, aom doTida pa- 
go para isso, é o instramsalo do qoo terTio-ts sns 
mis para pordor-mo. 

lisa Toas Bis to dsizará arrastar, Oostlo, TOSí 
soaprohsads qas «na mis, ftsado oiamo da nona 
felieidide, qasr deaaair-aot, soparar-aos. 

—Usa filho,diaao a valha aoadeaaa om TOX sai- 
ma, porqoo am tremor do lábios do aonde traaqoi- 
Uaado qaaato i Baturaaa das saas impraatlaa, ais 
palarraa iasaniataa asasqas ssabaa do oavir • is 
qaass aada taabo qas rnpoador. Eaia infeln, »•- 
evitada, alo aaba mais o qas dn. 

Dopoiado IVa tar tirado, olla ainda oasa fallar 
•a toa hoar»! a» rulidade.- dlffltílmaate •• MS- 
arthtadt taaU aad««a ;   A|»fs aasisos* «os» ■«- 
nir % wm «mis i <Mf rtt* <• <« t tw um- 

cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nío forem 
indiffcrentes a excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sao muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porem, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente" 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissoluç&o. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO CONSBRVADORA 

sfto adversos ao projecto do governo refor- 
mando tio profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado .si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten" 
dencias e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçao do direito e.do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSBR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
ecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

A. DUTRA RODRIOUBS. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DK AzBVEDO. 

RoDRiao A. DA SILVA. 

P*. 

BOLETIM DO DIA 
Foi concedida a João Cândido da Luz a 

exoneração, que pedio, de membro da Com- 
missão nomeada para dirigir as obras da ca- 
dda da villa do Rio Verde. 

i%.8BOcIaç&o   Gommerclitl e 
Agrlooln 

A diroatorU desta aasouiaçSo, em virtads do dis- 
poeifla doe esne respectivos estatutos, segundo o 
qual es sosios honorarioa, banemsritoa e correapon- 
dsntes nlo alo sujeitos á aoatribaiçlo alguma po- 
saniaria, offleioo aos dirastorss doa joraasa diarioa 
da capital oommanioaad') qoe os prinaipaea redas- 
toraa e oa rsdastorss da parte sommeroial das mes- 
mas folhas diariaa podem freqoeatar as salas da 
Aiiooiaflo, desde qoe aa reapeotivaa empresas jor- 
naiiatisaa indique»! oa nomea daa pesaaaa qns devem 
sar rsssbidas no  caracter aopramsnoionado. 

A empraia do Correio Paulistano agradooendo o 
offisio qoe recebeu apreaaoo-se em responder ao 
offloio da Associação. 

Era necessário qas alia ae moatrasaa em toda a soa 
hadiondes moral; só iaso podia corar-te da fatal 
paixlo qoo ella inspiroo-ta, Oh 1 ter tanta perver- 
sidade ainda tio jovon ! Iaao abyama, isso aepanta I 

Mae ji é tampo da p4r flm a eeta aomedia, seta 
sssoa Ingabre é tio penosa para ti, já dnron de- 
mais. 

A era. ds Soleore fos um signsl a Valenshi, qoo 
approximoo-ae, e fallando-lhe am liogoa rnaaa, 
deu-lhe orna ordem. 

Podro Valonski atravesaon a sala a antron no 
qoarto do Riiymonda. 

Bata o aegoio oom olhar inquieto; dopoia, (ss am 
goste snmo para entrar tambsm no qnsrto. 

—Rsymnnda, pe«o-lhe qoe fique, dias* a conda 
am tom qoo nlo admlttia replica. 

Esss podido era ama ordem. 
A moça parou interdiata, o nlo pSda mesmo pro- 

testar soatra a invaalo do seu quarto pelo sriado 
russo. Mas o tsu dssvario revslava quanto eatava 
perturbada. 

—Jaeqoea Vernler, tornou o conde, mudando su- 
bitamsato ds tom a da attitnds, estamos bem en- 
tendidos; voeé confessa ter roubado essa dinheiro o 
assas joissl 

O couteiro estremeooo, oe seue olhos brilharam, s 
alia raepondou em vos forte : 

—Nlo. 
—Entretanto, aaobjectos encontrados... 
—Foi a sra. ooodsssa, quo sem a men soosenti- 

mento, metteo-oe ao moo bolso. 
— E' falso, é falao, nego I exclamou Raymuada... 

ella tom modo da cadeia, ob ! que covarde I 
—Façam do mim o que quiserem, respondeu o 

couteiro, nlo eoo ladrlo, e nlo quaro aer comdem- 
nado como tal > 

A moça parecia desesperada 
—Ah I exclamou ella, lançando om torso do ai 

om olhar desvairado. Bstio todoa ligadoa contra 
mira ! 

— Menos eu, Raymonda, responden o sondo ; eo 
interrogo, observo, ouço, porqao anteo da pronnn- 
ciar-mo. qnero qoe a Ins so faça. 

Dopoia da ama paoaa tornou : 
— Jasqoss Vsrnisr, dlga-mo, satio, por quo io- 

trodusio-ao no qnarto da ara. Raymonda. 
—Mae... mae... balboaieu o guarda. 
— Sa voeé alo 4 om iadrí ■, contiauou o coada, o 

que à eatio? 
Jaeqoee Vernior ficou calado 
— Responda, roapoada, ordeaoo o conde em vos 

vibrsata. 
Entle apontando para Raymoada, e soateiro res- 

pondaa : 
—Ba sou soa amaata. 

VIU 
«OBÀÇlo  DMHÍAÇAIO 

Coa^tiito wparMN <• vasqtai ¥»«!«? «MS rM< 

HulV-u de oafé 

D» Braiil : 
<Foi-noa cummunisada a segnints carta da um 1.1- 

zandeiro importante, conhecido pulo seu tino obser- 
vador o linga expurieociu. 

Sendo exaoto o qno affirma, oomo é nossa opinito, 
aa grandes entradas actunea da oafé aotlo seguidas 
de entradas muito limitadas, logo que comese a es- 
tação chuvosa. Por outro lad.i, ai a quadra secaa tem 
favorecido taes entradas tem prejudicado e talvez 
comp>-omettido a eolbeita futura. 

Em tal oado, u aitnaçlo do oafé virá â ser tio li- 
soDgeira que é para Uatimar nlo queiram os fazen- 
deiros moderar as remessas, para virem a obtur me- 
Iborea preços. 

Bia a carta : 
« Demorai a informaçlo que me pediu adm da po- 

der dal a mais eompieta. 
€ Pergunta-me o quo penso da futura aafra de 

oafé a cume explico as fortes antradaa no mercado 
do Rio, tendo aido minha opin.Jo que a colheita em 
exportaçlo nlu é grande. 

€ Com effeito, aida catou' na firme porauaalo da 
que a colheita deste anno nlo poderá exceder muito 
oe três milhSea da saooaa. As grandes entradas têm 
explicaçlu natural A culbsita, olo tendo sido avul- 
taca, oonoluiu se geralmente am fins de Julho. Des- 
de então o tempo tem estado o maia favorável pos- 
sível para a exportaçlo, oa caminhos oxcallentes e 
oa preços reputados vantajosos, pois os fazendeiros 
oa comparam, nlo com os antigos preços de Q( a 
10$ por arrobi, mas som oa últimos, de 3t, 4$ e 5$. 

< Demais, recaiam todos qua, passado o anuo, oa 
preços declinem, como sempre tem acontecido. 

« Pique V. certo qoe o fazendeiro sóineatn sus- 
pende a remessa do café quando 4 forçado por falta 
de sol para esquentar o oafé, afim de aer aoccadu a 
por intransitáveis oa caminhos pelas chuvas conti- 
nuadas. Fora esta caso, só uma baixa repentina de 
preço pôde moderar a exportaçlo de oafé : porém 
nlo a suspende ainda assim. 

< Em ooneloslo quanto a este ponto 1 Suppondo 
que a colheita tenha sido de 3.260.000 aaccaa viria 
toda ao mercado, si pudéssemos admittir que a sec- 
aa ocntinuasae até Dazembru. O oniao limite para a 
exportaçlo total do oafé em tal hypotheee seria a 
capacidade dos engenhos em preparal-o todo n'uai 
tempo dado. O fazendeiro, acabada a colheita, apro- 
veita a astaçlo favorável, isto 4, o tempo secoo, as 
boas estradas a a folga de serviço para preparar e 
remetter o oafé. Bmquanto o tempo favorece, o fa- 
zendeiro só cuida em preparar e exportar café até 
limpar as lulhas. 

< Passo a informal-o aobre o florescimento dos 
oafsiaes. Tivemos duas floresesneias importantes : 
a primeira em fins de Julho nas terras quentes a em 
princípios de Agosto nas temperadas Foi em geral 
muito importante ; mas a seeoa prolongada a ooui- 
prometteu completamente. Em raros safezaes a 
frusta ae desenvolveu, ficou paralysada a tem sabido 
quasi completamente. 

< A segunda o recente dorescenoia sa deu am dias 
de grandes soas, e nlo podará vingar, visto o estado 
enfraquacido dee safezaes. 

< Nonoa vi até hoje e foi sempre lavrador, colhei- 
ta grande quando a secoa se prolonga até Ootubro. 
Teremos algum aafé nas tsrras frias on muito tem- 
peradas, nas restantes ha do ser escasso. 

Segundo as publicações offlciaes parece 
que uão estão bem deseriminadas as divisas 
outro os municípios de Soocorro e Bragança, 
motivo por qua a presidu/teia da província 
pedia informação a ambas easas câmaras. 

—»     
Foi exonerado, á pedido, Sebastião Ferreira 

de Oliveira de membro da oommissão encar- 
regada das obras d* cadêa do Rio Verde. 

JliAUKHACilO DO «COR- 
UILX.E:Hí%.> 

El Sigla, de Montovidéo, publicou a seguinte car- 
ta de um dos náufragos do vapor supra referido : 

s Desde que partimos de Montovidéo tivemos na- 
vegaçlo fdlisissima som mar manso ; qoando, porém, 
«arpámos de Punta-Arenaa aahia grossa nevada. 
Asim seguimos até que ás 11 1/8 da noite senti- 
mos terrível saendidura. 

« A sonfosio era horrorosa, julgávamos qoe o va- 
por afondava, maa o capitlo aasegoron-nos que nada 
linhamoa que temer. 

s Decorreram as mortas horas qne nos separavam 
do dia na maia ornai ansiedade. Só ouvíamos o ven- 
to, o bramido daa ondas contra o navio, os estaloa 
da madeira a, para completar esta asaoa de desola- 
çí , ashámo-noa envolvidos em om manto de nevoa. 

a Ao amanhecer do dia 21 pudemos convencer-nos 
de que tínhamos escapado milagrosamente da morte 
O vapor eatava somo eravadj sobre oa penhascos a 
50 metros apenas de distancia da terra. 

< Batendo  repetidas vezes  contra  a   rocha,   seu 

posta, que tinha provocado e exigido, o conda va- 
oitlou como se tivesse recebida forte pancada na 
cabeça. 

Pareceu-lhe qne, em viata dessa declaraçio tio 
positiva e tio terrível, Raymunda deveria Usar es- 
magada. 

Nlo foi assim. 
A desgraçada julgou que ainda lhe era poasivel 

defender-se. 
Nlo somprehendia qne, antes da vél-a, já o conde 

actava coBvaaaido do sen srime. 
Caga, incapas da raciocinar, praza de uma espé- 

cie de virtigem, nlo via qne para alia todo estava 
perdido. 

Assemelhava-se ao insensato qna debaixo do céo 
cortado pelos ralampagoa desafia o raio. 

—Todo isto 4 mentira e calomaia I asclamoo el- 
la, todo isso 4 infame. E' orna covardia esmagar as- 
sim uma mulher 1 Porém alo basta acoussr, 4 pre- 
ciso provar ; onde estão as provas 1 

— Eatio aqui, disae Pedro Valonski, entrando na 
sala. 

Tinha aa mio um maço da cartas. 
Raymunda deu um grito selvagem, a, louca de 

raiva, aaltoa aobre o Russo para arrebatar-lhe as 
cartas. 

Ella encontreo uma rocha, e Pedro Valonski, le- 
vantando o braço por cima da cabaça, poz ac cartas 
aecusadoras fora do alcance da mio da moça. 

—Pedro, eatrega-aa ao tsu pátrio. 
Oa papeis paasaram logo da mio do orlado para a 

do aonde. 
—Leia, men Qlho, disse asrs. da Soleora. 
—Depois, minha mis 
E goardoo as cartas no bolso. 
Raymunda estava somo petrificada ; om suor frio 

orvalhava-lbe a fronte o parcela qoe nella nada 
mais vivia além dos soas olhas brilhantes, dssms- 
didamante arregaladas Afinal, eomprehendia qne 
nada mais tinha qoe esperar. 

Caminhou para o marido do mloa postas. Esta a 
fulminou som um olhar e afaston-se delis, voltan- 
do a aabeça com asco 

Ella deu uma espécie de rugido, e ac lagrimaa 
brotaram-lhe doa olhos ■ ra shamma. 

Maa nlo era nem o remorso nem am grande po- 
sar qoe fazia correr esaas Isgrimaa ; ara de raiva 
que Raymunda, ahorava ; chorava porque alo podia 
mais iilndir-aa : olla estsva julgada a eondemnada 
com appallo. 

A velha coadaasashamou Rndlov o Taogaraf s 
dissa-lhss i 

—Lavam esta homem para eaJe ao lhes dissa, o 
façam o qne Ibae ordenei 

Os doas Raaaos agarraram o «outsiro, cada am 
por am braço, c levaram-o. 

—To, Pedro, sabás eado devas ir ; vai ! 
0 ttrfidsr nkiSi 

caaoo partio-sa, incroatanda-so, póde-ee dizer, parto 
da rocha dentre do vapor 

J « Todos oa asforçoa empregado! para p6r o navio 
r uado foram infroctifaros, a despeita de ter a ma- 
«bina trabalhado até ás 3 horas. 

« Deu-se o aiaistro no astrsito ds Magalhiea, no 
lugar denominado San laidro, a 53° 43' do latitude 
sul e 70° 58' de longitode. 

< A' 1 hora e 40 minutos da tarde avistámos o 
vapor allemlo Uarda, da companhia Coámos. 

€ Foi grande a noasa alegria a todoa já noa jul- 
gávamos salvoa. Depois de responder aos nossos 
aíguaes o UarUa recebia a bordo o enviado do Cor- 
diilera. 

< Este. na volta, trouxe a dacanimadora noticia 
de que só seriam recebidos dooa paaaageiros ds cada 
uma das troa classes, por nlo havor capacidade para 
mais.   Kieimoa conatarnadieaimos. 

< No Uarda partiram os ssíc pascageirce a oom 
silos a esperança da aahir de tio aMictiva aituaçlo. 

< Nlo foi manos amargurada aqoalla noite, aa 
qual ninguém sabia aa podia contar som o dia ss- 
gninta. 

c Ao msio-dia de 22 deliberou o sapitio De Oroa- 
chy desembarcar parta da carga, o qne ae effsotoou, 
ampregando-se os essalaras do vapor. 

< O navio continuava a bater da encontro á rocha 
a áa 9 horas da noite eantimos uma pancada moita 
mais forts do qna as outras. 

c Averiguada a causa, soubemos qna tinha-se par- 
tido uma das vigas do porlo. 

< A dasesperaçlo shegou ao auge; o pânico ara 
geral. Por fim o capitlo ja nlo duvidava da parda 
total do navio, nem proonrava usooltar a imminsn- 
cia do perigo. 

< Ainda passámos assim aqoeila noite de agonia. 
Nossos corpos vencidoc pelo caneaço a aommoçSac 
pareciam ter cabido om lethargia. Pertencismos ao 
numero desses entes que, nlo eonhecendo o preci- 
pieio, nada temem, nada aentem. 

< Na madrugada de 23 preparava-aa o eomman- 
dante para desembarcar oc passageiros, a despeito 
do risco de ensontro aom aa tribos que abundam 
naqnelles Ingares, porqna e vapor raaabia muita 
água e o perigo tornava-ss de momento a memento 
mais imminonta. 

o Neste estado aviatámos o vapor allemlo Necho, 
da sompanhia Cosmos. Dana ponha finalmente ter- 
mo ao nossa martyrio da mais de doas dias. 

< O Cordtllera pedio sossorro ao Ifecka a momen- 
tos depois todos os passageiros das differentes slas- 
ses aramos amontoados am uma pequena ombarca- 
çio. Novos soffrimentos : o mar revolto ; aa senho- 
ras e crianças em pranto. Chegámos finalmente ao 
Necho, onde fomos recebidos com o maior aarinho. 

< Distinguiram-se, entre os pasaagsiros qne pres- 
taram todo o gênero de ooidadoa áa ssnhoras e a to- 
dos em geral, o ar. dr Joan Lona, enviado extraor- 
dinário e ministro plenipotenciario do Peru nas rs- 
pnblisss do Prata a da Bolívia, a os empregados 
da legaçlo, aos qnaas seremos eUrnamente reco- 
nhecidos. 

c Igualmente eterna cera nossa grstidlo para aom 
o digno sapitio do Necho, sr. J. Shveer, oflciaes a 
tripolantes, servindo-lhec catas linhas da estimolo 
e recommendsçSe publica » 

8. «Foaé do» Campos 

Nos processos submettidos a julgamento 
oa ultima sessão do jury, foram proferidas 
as seguintes decisões: 

Feiiciano de Souza, crime de morte, oon- 
demnado a seis anuo» de prisão com tra- 
balho. 

José Pedro dos Anjos, ferimentos leves, 
absolvido. 

Antônio Venanoio e Firmino Venancio 
(menor), roubo, absolvidos. 

Joaquim Rodrigues Rosa, ferimentos gra- 
ves na pessoa de seu irmão, absolvido. 

L.azareto pormanonto no Rio 
O Diário Official de 10 do corrente publica estss 

trea avisos com referencia á esta projeotado esta- 
belecimento : 

Illm. o exm. cr.—Havendo encarregado o procu- 
rador dos faitoc da Fazenda da promover, por parta 
do ministério a meu cargo, a acquiciçlo da fazenda 
denominada do Hollandez, na Una Orando, alim de 
estabelecer-se alli o lazareto permanente para o 
serviço qoarentenario do porto do Rio da Janeiro, 
acaba o mesmo procurador de communicar-me, am 
officio da presente data, qoe ajustou com os respec- 
tivos proprietários bacharel Arthur César Ouima- 
rles o soa mulher, a compra daa terras daqoella 
fazenda, conatruoções, bemfcítcriac e madairaa já 
derrubadas a existentes nas mesmas tsrras pela 
quantia de 12:000|ü00 

Solicito, pois, de v exo. a expediçlo de ordens 
para qne s»ja lavrada, com a possível brevidade, a 
escriptura de compra na Directoria Geral do Con- 
tencioso, c se paguem, pelo credito extraordinário 
concedido pela lei n. 3228 de 3 do mez findo, nlo aó 

a indicada quantia de 12:000$, maa tambam qual- 
quer outra despesa relativa áqnalla asta ; rogaado 
por satã ocoacilo a v. axo. aa sirva aoviar-a>e op- 
portnnamanta cópia da maama essrlptnra, ata da 
qna o angenhatro ao serviço dasta miaisteria poaaa 
verificar a raotificar, sendo preciso, as damaraaçtas 
da referida fazenda. 

Deus guarda a v. mt.—Ftlipp* Prato» ds Si.— 
A. s. exc o sr. ministro a sscrstarío da «atado daa 
negócios da fazenda. 

Declaro a v. s. qna acabo de reqoieitar do miais- 
torio dos negócios da fazenda a expediçlo da ardasa 
para que na directoria geral do eoatancioco da tha- 
sooro nacional eo lavra a ecorlptnra da «eapra, pala 
quantia da 12:000), da fazenda daaominada da Hal- 
landas, na ilha Orands, da qual 4 proprietária a ba- 
oharel Arthur Casar Ctuimarlas, attos da aamatrair- 
ee alli o lazareto permanente, qna aa daatiaa aa 
serviço qoarantenario do parto de Ria da Janairo. 

Pôde, poia, v. e. dar aomaço aaa wpmtfll EB 
balhos, «om a possival brovidada, faiaada, da «•> 
sôrdo con. o inspsetor da cauda do porta, a !•*<■ 
dirijo também aviso na prsssats data, as madiua- 
çdea ooe parecerem convenieatec aoa plaaoa a»ra« 
cantados a esto ministério, se ictaito d* •Mulr 
quanta for possival a daspsza orçada, simpliftaaada 
as sonstrocçdec, ssm prejuiso da sua aolidas • aaa- 
diçSes hygienioaa. 

Dona guarda a v. t.—Felippe Franeo d* M.—Sr. 
dr. Antônio ds Paula Fraitaa. 

Rametto a v. s., para sao aaahaaiaaBta • IM 
convenientes, sópia do aviso qaa aa presaata data 
dirijo ao dr. Antônio da Paula Fraitaa, aafaakaira 
ao aorviço daata minicterio, aaaraa da aaMünafla 
do lazsrato para o serviço qnaraataaarío aa parto 
do Rio do Jaaairo. 

Dons goarda a v. :—Felipp* Frame» d» M.—Sr. 
inspsetor da asada do porte do Rio da Janeira. 

Entio o conde, que tinha ficado sombrio e pensa- 
tivo, levantou a cabeça : 

—Senhora, disse alio á mulhericom frieza glacial, 
depois do qne acaba de haver aqui, depois do que 
onvi, tenho apenas algumas palavras a dizer-lhe : 

A partir deste momento, toda a sommonisaçio 
com pessoas de fora é-lho interdiata Fica absolu- 
tamente prohibida de escrever a quem quer que 
seja, e nlo poderá sahir do seu quarto ssm a minha 
psrmisslo. 

—Entí >, o senhor me ssqosstra I 
—Sim. 
—Enxote-me, prefiro isso. 
—Ha de ter a bondado de esperar a deciaXo qoa 

maia tarde tomarei a seu respeito. Nlo preeiso di- 
zer-lhe que, sondo astranhoa um ao outro, nlo po- 
demos tsr mais rslaçdas. Gomo nos ssria igualmen- 
te penoso encontrar-nos, a ssahora tomará, as snas 
rsfsiçdea em om dss seus apossatos, aqoalla qoa 
indicar. Os mens criados ssrio, como até aqui, raa- 
pcitosos e % servirlo com presteza. Todavia devo 
preveni-la de que a autoridade que tinha sobre 
elles é-lhe retirads, e qna a senhora nlo tem maia 
ordens a dar-lhes. 

Ouvio ? 
—Perfeitamente, sr. sonde; mas, como somos 

boje estranhos um para o outro, nlo seria maia 
simples aspararmo-nos 1 O senhor readquiriria a 
sua liberdade, dando-me a minha. 

—Essa separaçls virá a sen tempo ; per emqoan- 
to nlo 4 possível 

—Por qns f 
— Nlo tenho que responder & sna pergunta nem a 

oommanicar-lhe aa minhas idéas : o qoo poaso di- 
zer-lhe é que tenho razões sérias para fazer o qne 
faço. 

Ditas estas palavraa, o aonde e a mli aahiram da 
sala, cuja porta fechou-se. 

— Estava esoripio : murmnron ella, deixando-se 
eshir n*um canapé 

Natureza estranha a dessa molher ! Ja de novo 
senhora de si, todo o seu furor estava acalmado, o 
ella parecia ter o eapirito tio traaquillo como ca e 
qoe se tinha paasado nlo paasaaaa da lembrança de 
um eonho. 

Com a cabeça apoiada naa mios, ella flcon medi- 
tando. 

—A aolpa 4 minha, dizia alia da si para si, a 
sulpa 4 minha, e para desoalpar-me aam poaaa al- 
legar qoo amava a Jaoqoea Creio qoe ameio-e en- 
tr'ora, maa nlo estou certa Em todo o eaao, ha 
muito tempo qoo nlo o amo Oh I o passado prea- 
dia-ma a Jacqaes, s somo srs pssads sssa sorrsnta ! 
Qoa importa, osaa homem iaoomaodsva-ma, «a de- 
via tar deapreaada as suas amtsças a a afaaíjdo da 
■aa eamiaha. Tive msao, tive asado dsils. K, a 
dsspsito de todo, skagoo o mal, « 4 impar»vel 
Fei tala e foi cov.rde 

Ufaitos a *»&«>» bfstcuuito. 

» 

0 governo da província deolaron nlo po- 
der approvar as posturas proviaoriu do câ- 
mara municipal de Bragança porqoo conti- 
nham matéria eihorbitante das attribuiçSea 
daquella corporação. _ 

Foi exonerado, á pedido, Albano Oiogo do 
Almeida Campos do logar de agente do oor- 
reio do Guararema, e nomeado para esae lo- 
gar Francisco de Almeida Diogo. 

Santos 
Recebemos aa fclhsa pablisadaa hoataot : 
Completou, aate-hontem, mais am naaa da asia- 

tencis o Diário de Santos. 

Movimente da agaaoia da aorraia daraato • «MS 
da Setembro nltimo ; 

Receita 4:28MM0 
Dcspeza . 1:356*10 
Saldo reoolhido a Alfândega.   í:92fí|WO 

.•• 
Bm aonseqnansia da tar arrebentado a aaba, pra- 

xigt* ao break, descarrüharam snSa-heatass, áa % 
horas da tarde, no primeiro plaae da Serra, algaaa 
carros  da cargaa qna   decaiam. Sanada faridaa aa 
gUSrdaa e o fr* ««A « va MC,U« OTM^IVSM.**** ^-«~ 
brados. 

Os qoe sabiam desaarsm, felizmoate, aam daa- 
graça alguma a lamentar. 

A linha ficou toda abalada at4 a flm do plaaa. ' 
Por este motivo o tram da tsrda da ants-kantaai 

chegou a cidade ác 8 horas da noite. 
Oc passageiros qoa seguiram no tram da S.SS aaa 

qua desceram no segundo tram tivarsa da aadat 
um plano a pé. 

Desta vsz os bremht nlo provaram baa. 
A noticia 4 do Dior «o. 

Ao sr. visconde de Itú acaba de ser rele- 
vada a multa de 100$ qoe lhe foi imposta 
pelo collector da cidade da Limeira por falta 
de matrionla, no devido tempo, de una in- 
gênua. 

Fui exonerado o cidadão Antônio Theodo- 
zio de Faria Conto do cargo de 1* sopplento 
do delegado de policia de Guaratingoetà, 
por estar incompatibilisado ; e nomeado, para 
substituil-o, o actual 2* supplente, Francis- 
co Mariano da Silva. 

—Foi nomeado Manoel Joaquim da Gosta 
Bueno para 2* supplente do delegado d» 
mesma cidade. 

—Agora hei d e arrepender-ma I aontianoa alia, 
foliando em voz alta. Para qne 1 Nada tenha qaa 
esperar de men marido : dominado paia ala, qaa 
odeia-me; nunca voltará atrás. Todoa »amiâ>am 
fatalmente para o seu destino. Qoal cará o maa t 

Ficou calada um momento, a tornou : 
—Afinal da contas, nlo pardi todo : teaha a maa 

contrato de eacamento, o dote qaa a coada attrí- 
hnio-me i quinhentos mil franses. 

O conde tinha deixado soa mia, disaada qaa pra- 
oisava moita da dsssanso; tinha dssanvslvida 
ama força sobrshomsns ; aa saas aarvee distaa- 
dism-ss, ella sentia-ae aompletaaaBta aaabra- 
nhado. 

Precisava da longas horas da seaao | aas, aa sa* 
tado em qua sa ashava o sen espirite, era-lha Ia* 
poasivel tomar o descanso qoa, entretanto, era-lha 
tio neseaaario. 

O eco peito opprimido actava cheio da colapas. Sa 
pudecae chorar ; mas os soos olhos catavam IIIISS, 
somo se nle tiveecsm mais Isgrimas. 

No soo cérebro, onde snseadiaa-aa idáaa lagabrw 
o loocss, tudo ora desordem a coofocle. 

O pensamento fogia-lha a aada iastante, aarga' 
lhava-aa no vago, o alia aom diflealdade podia M« 
haví Io. 

AeabroBhado, sentou-se aa aaaa a aoltoe gamt- 
des a qosixss. 

Maldizia da todo: do aáo, qaa achava iajacta, de 
dia qoa o vio oascer a da soa ezístsncia Beato aaa- 
do míaoravel, ao qual ia aer am galé, arrastaada, 
oomo uma oorreata pesada, oe asas decgeetaa, oa 
ecoe amargerea, a aaa desgraça I 

O infeli» sentia qna tinha ao corpo, para aampra. 
a túnica de Neaao. 

—Ah I se podesso morrer I Como aaelkaria ala* 
gro casa morta, qoa caria para alia a litortacSol 
porque sentia qne nunca mais podaria asqaaaar. 
Ah I ara a própria vida qua Haymsnda tiaha lhe 
arrebatada. 

Oh I assa malhar t alia a tinha adorada» tiaka 
feito delia o asa ídolo, s agora, qua a tsahaais. 
ella oaosava-lha horror. 

Tinha aahida a'am abysme madeako, «aja pra- 
foadoza nlo ousava medir. 

O qne faria alia f Alada alo o sabia. CartaMOM 
alo Asaria aa Fraaçc, oade ara eoahaaida, eada ti- 
aka muitos amigos; hsvia ds daaspparsaat. Iria 
rtfygiar-sa em aígama ragila isagiqaa, neta alU 
oecultar   a  saa  dír,  a taa vsrg 

isagiqaa, 
rgQaka, aa 

mona. 
Toraaada-aa mlsaatrepo,  paraais-lkasaa aa f^ 

taro  sA podaria vivar iealade em alfum \tfit sal* 
|*ifM 
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—   

RCMIMIOOV >■ (olha* publUkdu hoDUiu : 
PsIltM», itotd-hantam, o ir. dr Auluoio Jaiquim 

d* SkBpaie Paiiato, o daoMu do* «dvogadoi d» 
CkmpiaM 

Formado ha mujtoa aaaoa pala (aooldada da »li- 
raitodtS. Paole, alli flxou raaidasaia, daa«a*ol- 
»ando » aaa aatlvidada da modo notaval doranta o 
Uryu a»pjvo da tampo qaa exaroaa   a aua pru(U»»D. 

Gostava maia d* 7U aaaoa da idada a ha tampoa 
(oi aaoommettido da orna partinai mulaatia i\a» o 
(•a aoaauDbir. 

Militav» aob a haadaira do partido coaaarvador, 
havando-lba praatado raasa aar>i«oa am ápoaaa ji 
diataataa, aoaaagoiodo oolloaar-aa em paai«io aa- 
üanto rodaado daa aympathiaa da aaaa oorraligioaa- 
rioa. 

Como advogado axaroaa a prolUalo aum intalli- 
gsaoia a airoumapaaglo, maraoeoda aamprs ui loa- 
Torsi daqualla» qaa o aoohaaiam da perto. 

Oaoopoo Tarioa aargoa da «laiglo popular a Ja ao- 
mMfle do goTarao. 

ama oapiogarda Comblain,|«urta. a baoi aaaim da «0 
sartoahw.    Lavou o aau   dnaembaraço «o   poato úa 

Tntuhy 
K>«ravem>aoi  doam lotalidada   am   data da 4 d > N»er oateotafio dn propotitu da aataaaiBar a Qoin- 

tiliaao a aaa irmlo. a «oaatia   vlgi^a fuaaam m»»- ; «oriaata . 
dadua part a aataaoia do Saião, para «vltar   adaai-|     « No u,,,   pro,^,,   tlmlo   |ivam..a ouuhaaiiuaato 
ma«Io do gado. >       ^ ,-^ I d" aaguiotaa libartagaaa da a«Br,ivua : 

O mioifterio da auricultur.TromeUoo à»|    D. Umb.U».U.h«  d. Alrnald* liUrtou a. ...». 
dous    oxomplaros 1 ••«">»"   Haoriqnata   a   Ano»,   aom a ojodiçío da presidências de provincius 

do questionário organizado com o   flm de oo- | pr-«taÇío da aarvi«oa duranle 7 aoota. 
nhecei-ae todas as concessões de estradas de |    D  Frauoia»  M*r.»  da Jaaua l.barl 
ferro feitas pelas admiuiatraçCKss das meBraas 
províncias.  

Aata-hootam (ai aaviada para o matadouro pa- 
bliao ama (or(a da 10 pragaa do aorpo poliaial per- 
maoaats, por havar aaipaitaa de qoa algaaa mar- 
ohantaa aa oppoaham 4 matanfa daa raiaa. maada- 
daa ahatar paio propriatario da am aovo agoagaa. 
buntam abarto ao largo do Roaario a (oadado para 
(ornaaar ao publioo oaroa a preço iuferior »o e«ta- 
bataaido polo» aatroa «yoogaea. 

NIo houva daaordem algama. 
Ainda bem !  

Etequadrllba cie evoluções 

Depois d'aaianha, terça-feira, devem lar- 
gar do porto do Klo com o titn do fazer exer- 
cicios de evoluções e maohinas, os cruzado- 
res OiMnabara e Primeiro de Março e o 
navio-capitania Almirante Barroso, que 
leva içado o pavilhão do sr. ohefu Barão de 
Jaoeguay. 

A bordo de um destes navios devem tam- 
bém seguir os srs. directores de oonstrucçfto 
naval e offlciaes de machioas. 

Consta que a demora será de um mez mais 
ou menos.   

Viugeiu «eientitlca 

Lamai DO Jornal do Commercio : 
< No paqaata Sspirito-Sanio parta hoje para a 

aapital do Pari o sr (iastavo Rambelaperger, oa- 
toraliata viujante do maaéo naaional, afim da aoa- 
tiaoar ua coílioa aitaada á beira do lago Arary, a 
n'oatro» ponto» da ilha de Marajó, aa exaavaçSoa e 
peaqoiiaa am qna já te soipragoa alli, «om resulta- 
do mai favorável, ao deaaobrimento de artefaatos da 
MromiM. 

« Batas artefastos, doa qoasa podam ser viatos au 
mnséa naaional notaveia examplarea, ato dos mais 
perfaitoa que do anb-solo do Brazil. tem aido extra- 
hidoa. aonatitaindo irrsauaavel prova da haver ea- 
taoioaado naqaalla ilha, em tampos mui remotas, 
am povo exeepeioaalmente adiantado pelo menos na 
eeramisa. 

«Oat. Gustavo RambeUpergar, (ranae» de on- 
MB, é, ha mais da 40 annoa, brazileiro natoraliaa- 
do. Apenas aahido da escola da artes e offlaioa da 
Chaloas, aos 17 sanos, veio ao Braxil a, depoia de 
aeis anaoa de reaidenaia em nosso pais, durante os 
qaaea (as varias exauridas ao interior da provioaia 
<M Miaaa-Qsraas, acmpletoo seus estodoa, durante 
trás sanos, em 1'hiladelphia, doa Estadoa-Uni- 
doa. 

< Tornando ao Brasil, ampregon-ae somo maobi- 
nista., ao arsenal de marinha desta sidade, e, ea- 
oamcade, em 1840, de trabalho» relativoa i orga- 
Bisneto da earta da provioaia do Rio de Janeiro, (oi 
inooiabido, oo 1842, do (oadar na provinaia do Pa- 
raná a aolonia Therasa, e, em 1864, de explorar o 
ria Ivabjr. . -u 

< Nosta exploração, em que deaaobno a tribo dos 
Tougas, tov» o dissabor de perder o maior numero 
do sons sompanheiroa, viatimas dos Coroadot. 

« Por ooaaailo da passagem de Venaa pelo diaeo 
solar ssompaahoa a oommisato brazilsira que ob- 
aorvoa do Ponta Areaaa o pheaomeno, e, apesar da 
(reatara de daaa coatellas, determinada por ^uéda 
do qao (oi vietima a'ama exsnrsto, logrou reaolher 
ao mnaêí naaional  numerosos   o saraateriatlaos ar- 

< Bntto oomo na soa oltima viagem ao Amazonas, 
a na qoe vaa empraheaJar, o ar. 6 Rumbelspargar 
tsm-as (eito o fax-ae aaompanhar por om lilho que 
lha earve de aaxiliar. 

a Soptaaganario, o noaao aompatriota é dotado do 
orgsniaaflo rsbaata, prezando som ardor »a via- 
fona. . 

a Ha poosos dias tivemos oesastSo de re(arir-Bos 
i oeqoadrilha saientiflex doa Estadoa-Unidos, da 
qqal temos agora am noeso porto am representante 
ao vapor Paliertoit, em v>agem psra Aliiaka, le- 
vando a sen bordo o navio turmas da offlsiaas in- 
ssmbidos do eatodoa hydrographieos, aoologiaos, 
gsologisoe, stnographieos, ets. NIo podamos, é aer- 
to, (azor ootro tanto. 

« Algama sonsa mais do que temo» feito, porém, 
■•ria muito para desejar. 

« O noaao immenso aolo nlo é somente riso para a 
atiiiaaçfo ogrisola ; elle eneerra notoriamente ina- 
prooiavel eabsdal seiantifleo e bem entendido amor 
próprio naaional deve indozir-noa a eontnbuir para 
a asienaia na escala que a natureza nos fssilita. 

c Mio ha am noaao tampo paiz solto que nto 
■Mtsaha oemmiaaSea oaiantifleaa em viagem. 

< A «hroniaa daa viageaa desta aatsrszs, organi- 
sodsa pau govsrao do Brazil é qaesi nalla. 

a B* otil notar o (aeto para qna a aso tampo ts - 
ahamoa prsssots ãata neoesaidado. 

« As nsfSoa nlo vivem lómonte para produzir a 
i ooasamir.»            

Itú 

A collectoria das rendas geraes dessa ci- 
dade arrecadou, durante o mez próximo 
findo, 1:242$360. 

Aa agencias de Porto Feliz, Indaiatuba e 
Cabreuva arrecadaram  durante o trimestre 
de Julho a Setembro 6:34.S$140 
.   A despeza £oi de   3:355$733 ha um saldo 
de 4:229$867. 

—A das rendas proviaciaes arrecadou no 
mesmo tempo 130$846. 

Ai agencias arrecadaram 432$. 
A deapeca foi de l:õ83$633. 

Th—ourartm d** Fateml* 
aaqoBKiUBNTos DKSPACHAUOS 

11 de Outubro 
De Antônio Luiz Marque».—loforme a oontado- 

ria. 
Do dr. Antônio Dino d* Conta boeno.—Offlaie-^e 

ao luiniüterio do império pedindo-se o naaeasano 
oredito. 

Do mesmo.—Reoouhfiço o aappliaante credor do 
Ratado pela quantia da 493Í780 ra. Oflioie-se ao 
tbssouru naaional, aolicitsndo-se o neoesaario cre- 
dito 1   . 

De Joaquim Martins Ramo», e outros.—Defendo 
nos termos do pareoer liacal 

Da Mauricia, easrava, por seu procurador o dr. 
Antônio bento de Sooi» e Castro.-Aa repartiçíJa» 
tisoass competente» incumba proceder da aooírdo 
com o» art» 9» » 10° do regulamento annexo ao 
decretou. 7536 de 18 da Novembro de 1879. Por 
tanto nada tem esta theaoararia que providonoiar 
aobre o (acto a que aliado este requerimento. 

De Joaquim Qomsa Coimbra. - Digam oa ara con- 
tador e dr. prooori.dor flsoal tendo em vista o offlcio 
do oollector de B.itucatú ditado de 8. 

Do major Alfiedo Ernesto (Jacqoes Oorique, pro- 
curador do sapitio Antônio Emilio Vaz Lobo.—In- 
forme a contadoria. 

Da Aurélio Jaatiao Praaaa.—Subatitaa a inalnsa 
conta por outra qna seja eaoript* com tinta preta 
indelével „., 

De Pranoisao Fernandes de Oliveira e Silva, por 
seu procurador o dr. Francisco Paulino de Almeida 
e Albuquerque—Fica prorugado o prasj por mais 
aeasenta diaa 

Do dr. Flavio Augusto Falcío —F*ça-sa a raati- 
tniçlo nos termos da informação. Commnnique-se 
ae direstor do Itapura. 

u, oa parle 
qu» lhe prrtoooia daoua lomioiu, a e»cri<'a ('anut:, 
medianta Ot>ndiçlo análoga   l i-ui.raman ionada. 

s— Keal aaram-aa oa aaaamentoa ; 
Da d. Anna Mafalda Suaraa, fllha do alfurea .!.■..• 

Soarea da lloaa, eom c ar. Manoel da Abreu e Oli- 
veira, ãlko do llnado ar   Jo«» Pranciaso da Olival'»; 

De d. Etelvioa Magni.i Soares, filh.i do meauio 
ar. alferea Roa», som o sr. Jaronyiuo Alb.ino de Oli- 
veira, filho doar   Antônio Albano de Oliveira Rosa. 

«— No aliatamaoto eleitoral que acaba da eer 
encerrado requererem inolusSo   ileaoito    oiüaditos 

Destoa slo : coneirvadure» 9; libaraes (4. e repu- 
blicano 1. 

< - Na fragnezia dos Pareiraa l'ji 8 o uuiuero 
do» pretendentes ao aliatamontn, aeolo 2 oanaer- 
vadore» e 6 liberae». 

« Na parockia do Rio-Bonito »ó se apiosanttu 1 
e esse conservador 

< Fss isto o i. tal da 27 alistados. 
«—O dr. Luiz Augusto requer o com oa eleito- 

res Rapha^l raetanu da Silvi e J >M|iii'a Antônio 
Silvaria eliminaçlo dos eleitoral 1 be ans Bsoadicte 
Prcxedfla Pun peo e Joaquim Januário Ribeiro 
por se  terem mudado   » 

Está publicado o o  78 da Oermania. 
Aoompanha-o o supplemento illnstrado do 

cottnme.           _ 

A (olha rio-grandensa O Commtrcial, d« 3 do 
sorrsats, trai a sagniata aotieia : 

< Na ooita da 30 do eorraota, dirigiado-so ps-a 
satã cidade os iadividnos Quintilisno Josi da Sil- 
TO • sen irmlo Visaata Joaó da Silva, qao ha diaa 
•btiveram do sr. dr ja X da)diraita da comarca ama 
ord«m da hab*at~corptii, ao paasarem a porteira do 
«ampe ds Mareallino Pereira doa Neves Filho, vi- 
ram-as ssaaltadoa por 12 homens, asado da entra 
•stss soahssidoa os aegaiataa, aehando-sa todo» 
armados : José Rodrignes, orisatal,'assassino ds 
prsftaslo, No4 Bandeira, Jota Maaoal Silveira, Ho- 
aanto Disa ds Oliveira, Psdro Baadsira, Damingoe 
Baadeira, Veríssimo Bandeira s Frontino Cems- 
ehs. 

< Ce asasltadss defen Isram-as dsseperadamente, 
fraxsado frente aos aasaltaotsa, ssnd> signas doa- 
tos feridos, s príneipslmente Noé Baadeira . porém 
(srsm vsnsídoa pois aaparieridads do oaméro, m jr- 
rsado Qointiliane J nó da Silva, e essspaada-a«, 
ferido por ama bala, Viessts Joae da Silva, qss 
(citara Ssata laabsl, saado dai li transportada 
psr» PsloUs, onde tf «slts. s ss aprseentari ás aa- 
tsrídadss dsata cidade, ama ves oonvensido ds que 
• axísteacis lha ssrl garsatida. 

s Aaáa-aa srgaaissds aa freguesia do Tshim 
«asa anaaarosa qaadrílha, somplstsmsats armada s 
mnaieisds. saado o or^aaisadar passo» qss ss tor- 

i coahssida as deram -aa as providsasiss assss- 

í*«M-I-OI«I-íS» do bispado 
Nos dias 9 e 10 do ctrreote f ram expedidas pala 

secretaria do bispado as seguintes provisSes e por- 
tarias ^ 

Provifío da vigário encommendado da parochia 
do Serro-Azul, por tampo do um anno, em conti- 
nuaçlo, a favor do rafd   Celso Casar da Cunha. 

Dita de dito, d» parochia da Soiedada da Itajubá, 
por tampo de um anno, am continuação, a favor do 
ravd, Manoel Antunes d« Siqueira 

Dita do exhnmaçffi a tranaladsçio de osso» da 
finada Emilia Pereira do Pinho Carvalho de uma 
capella na parochia de Cunha para o cemitério da 
parochia de Lorena. 

Dita de dispensa matrimonial, para a parochia da 
Piedade, a r»vor de José Lonrenço do Eapirito-San- 
to  e Anna Maria de Jesns. 

Dita de dita, psra a parochia de S. José dos Bo- 
telho», a favor do Faustno e Antonia, escrsvoa de 
Manoel Garcia. 

Dita de dita, para a parochia de Pirassununga^a 
favor de Honorio Alves Vlanas e Belmira Joaqnina 
de Jesns. 

Dita ds dita, para a meama oaroohia, a favor de 
Fransiaeo Leme da Silva e Francisca Pereira de 
Qodoy 

Portaria de egual dispensa, para a parochia da 
Serra Negra, a favor de Qabriel Salvador e Maria 
Thsreza de Oliveira. 

Dita de dita, para a parochia de Mogy-minm, a 
favor de Leolino Rodrigues da Costa o Benediota 
Xavier Dina. 

Dita de dita, para a parochia da Caçapava, a fa- 
vor de Mariano Corsino Gordo   e Maria   Joanna   da 
Si'" Dita de dita, para a parochia de Santo Amaro, a 
favor de Joaquim Antônio Pires de Aranjo 0 Anto- 
nia Maria de Mendonça. 

Dita de dita, para a parochia da Pratinha, a fa- 
vor de Antônio José Padroso e Umbelina Maria de 
Jeaus. 

Dita de u«o de ordena, coufostor e pregador, por 
tampo <U om anno, a favor do revd. Benedisto Bap- 
tista Tavares. 

Dita concedendo licença, para celebraçlo do santo 
sasrificio da misss, per tempo de einoo anno», em 
ama armida contígua á chácara do padre Benedioto 
Baptista Tavares, na parochia de Monte-Santo. 

IM a s 9 s ■ » 
Rec|iierlmentoü despachados pela 

presidência 
9 DS  OLTUBRO 

Do bacharel Benjamin Soarea de Azevedo, juiz 
municipal do termo ds Botucalú pedindo 30 dia» 
de licença para tratar de ena sande —Como reqoer, 
som os vsneimentosa qna tem direito 

De Joio Rodrigues Goimarles, praça local, ds 
Pindamonhangaba, pedindo passagem para o eorpo 
do permanentes.—Ao delegado de policia de Pinda- 
monhangaba para informar. 

De Branlia Angasta do Amor Divino, pedindo re- 
moçlo para a2.' cadeira do cidade de Bragança — 
NIo e-tt vaga a sadpira que pede. 

Da sapitio Jo»é Maria Ferreira de Andrade, ea- 
orivlo de orphlos do termo de Limeira, pedindo 3 
mezea de licença para tratar de soa saúde—Como 
pede. 

De Antônio Quirino SimSaa, 2.* despacho.—Satis- 
faça o supplioanta a exigência do thesouro provin- 
cial. 

Da câmara mnniaipal da villa de Parnabyba, pe- 
dindo a entrega da qnantia votada no orçamento 
para ss obras da cadéa da mesma villa. - Informe o 
thesoaro. 

De Aagusto Nardelli, somo procurador do colono 
José Klans, 2.* despacho —Informe o tbesoare pro- 
vincial. 

De Pedro Joam, pedindo a entrega ds seaa docu- 
mentos.—Os documentos a que ae refere o snppli- 
eants foram remettidoa ao dr. juis de direito da 1.* 
vsra para subrs •■lia proceder como for de direito. 

De Joaqaioa Maria Boooo, professora na villa 
ds Ribsirlo Prsto, pedindo 4 meses de licença, para 
trata' da soa asado —Coneedo 3  mazsa. 

D Francisco Joas Soara» de Soaza, pedindo re- 
moflc para a 2* cadeira da sidade de Bragança.— 
NIo esti vaga a cadeira que psds. 

Ds Antônio Qcirino Simies, 2° despacho, rsla- 
tivo so de 12 de Setambro.—Satisfaça a exgane a 
do theaoars. 

De Abílio Soares, 2 0 despacho.—Idsm, idsm. 
De Domisiano Laii da Rosa. pedindo por ssrtidlo 

o despacho proferido na asa petiglo pelo governo 
imperial Mb * mediçlo de «saa terras.—Dé-ss, 

Os moradores e proprietários dos bairros 
do Engânho Novo, Andarahy-Grande, Villa 
leabai o Aldáa Cumpista, na Corte, promovem 
a assignatura de uma petição dirigida ao go- 
verno para que este ponha em oxecuç&o a lei 
n. 3,019 de liide Setembro de 18^2, que au- 
torisou o prolongamento da avenida da Villa- 
Izabel atè à rua do Senador Euzebio. 

»-c«t>— 

Para !• 3* fl 9* supplentes do subdolegado 
de policia da EstaçSo do Cruzeiro, termo de 
Lorena, foram nomeados Joaquim Rebouças 
da Silva, Elisio Dias Telles de Castro e An- 
tônio José Bittencourt. 

lOIieggados a S. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, chega- 
do» hontem, os ars. : 

Barnardo J. de Sampaio Sobrinho. 
Dr  José Machado Pinheiro Lima. 
Domingos ds Carvalho Campos. 
Coronel José de Carvalho Leme do Oliveira. 
Isidoro Haaa 
Franciaso Ferreira de Mesquita. 
Antônio Corrêa Barboza. 
Alfredo Pinheiro. 
Frederico Branco. 
Maurício Arnade. 
Antônio J   de Almeida Fignsirsdo. 
Arnaldo Joaquim Monteiro. 
Coronel Joaquim Benediato de Qoeiroz Telles. 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal cs seguin- 
tes cadaversai 

Dia 9 
Luiz, 5 mezes, filho de Fransiaeo Pontes, morador 

no campo da Boa-Vista, fregoosia da Cousolaçlo : 
gastro entrrite.  (^ttestado do dr. José Mariosa). 

Joio, 6 meze>>, tilho de Philomena da Silva, mora- 
dora em Santa Ephigenia : ascidente da dentiçlo. 
(Atteetado do dr. Meiquita). 

Liborio Lino Alvares Barroso, 42 anno», porto- 
gnez, morador i roa da» Flores, fregoezia da Sé: 
eardiap'<thÍH    (Attestado do dr   Bathrldi) 

Frar-eiino Justimano do Sonza, 38 annos, soltei- 
ro, musico do eorpo policial : tuberculoso pulmonar. 
(Atteelado do dr. Mioieb. ) 

Mana de Andrade, 32 anno:<, moradora   i  rua d» 
S. Joaé, freguesia da Sé :  afifccção orgânica do ecra- 
çlo. (Altestadn do dr. Joio Neave). 

D.a 10 
Gnilhermn Rangel, 34 anno», canado, oortu^noz, 

morador n .• Bom-Rutiro, frrgaezia de S-inta Ephi- 
genia: hydrcphobia (Attestadi dodr. Climaeo Bar- 
bosa). 

Bsne neto, meia hora de vida, filho de Cesarina, 
liberta da Jcaé Ferreira dos S.ntos, morador no 
Commercio d-. Luz. fregnezia do Santa Bphigoniu: 
sem declaraçlo. (Attestado do subdelegado Júlio 
Esteve»). 

Qoiteria Alvos do Prado, 38 anno», solteira, fil- 
leeida no ho»p'tal de saridade: laslo cardíaca. (At- 
testado do dr. G. KUis). 

« Os ossassiass qso assaltaram Quintilisas Jssé 
da Silva a saa irmlo estiveram nesta sidads rsssa- 
tsmcsts, du-ante cioso diaa, esa soatssts ssm os 
aatsrídadaa, saado aapitsassdos pais sriaatal José 
Badrifaos, t aqui es   fsrasssrsw da armas • masi- 

< 0 •Hwtf laU R*Jri|MS fw i«4«iiifia 4* 

Entre os millionartoS dos Estados Unidos, 
que acabavam de ficar arrüúwiof peta crise 
financeira e as fallencias dos bancos, figura o 
oommodore Oarrison, reputado como possai- 
dor de uma fortuna de 40:000:000$, que en- 
tregou aos seus credores em pagamente das 
dividas. Era elle o principal accionista da 
Companhia de paquetes, que durante dez an- 
nos fez a carreia mensal entre Kora York e 
o Brazil. 

NOTICIA.»   ARTÍSTICAS 

O Mandarim, nprsseatado pela aompsahia Bra- 
ga Jaaior, fes soecesso no Sol. 

Foi também muito spresisde o acto losal e ds 
sireamataasia intitolado—/uíy i»tínío li Impren- 
sa. 

Na eidads do Rio Gran Is raaüzn-»» um conserto 
dado palas artistta da sompanhis Tartiai qna alli 
aa achavam. 

O ar. Cslada, segondo o Arlitta, pareeso enfermo 
oa emocionado. 

J< so vs qao a velha chapa   applisa-as a dater.s- 
radalsryags ds estofado tiaor, qae ji aqai aos ha 
viam impiagido. 

Gaaatitaia ama expsstativa  a orgaaiwçlo,   paio   Rodrigues    Ferreira, 
sr. Tartiai,   da ama companhia   ly risa qas   dsvaci | Enoea Sobrinho,   José 

TELEGRâüBÂS 
Rarlz* O de Outubro 
No combate de Loochnan, entre os franca- 

zes commandados pelo general Ni grier e um 
forte contingente do tropas regulares chine- 
zas, que se bateram com coragem, os chine- 
les perderam mais de seisceatas pessoas, e, 
abandonando as suas posições, deixaram nas 
mSos dos fraucezea considerável despojo de 
guerra (butin). 

O general Negrier âcou ferido, porém nSo 
é grave o seu estado. 

Cairo,  S> de Outubro 
Sabe-se que os m»hfiistas experimentaram 

um revez qiie lhes infligiu o Muhdir de Don- 
gola. 

Ca tuna, ( Sicilia), O de Outubro 
Um cyclorii; causou grandes damnos aqui; 

os prejuízos ma teria es são consideráveis. 
E' avultado o numero das pessoas que fo- 

ram victimas desse phanomeno. 
{Agencia   Ha oat.) 

Sllv , Vicente Llbaralino do Albuquerque, 
Affonso Corumbá d» Fonseca, Josó Francis- 
co Alvas d-i Silva, dr Carlos Reis, Joáo hup- 
plicy, oapitfto Joaquim Thimotbeo de Araú- 
jo Júnior, Joào Baptista de Castro u Souza o 
Wnd ■rico Marciiuíies Stockler 

Foram dispeunadox da sessão os srs. Luiz 
Augusto de Araújo, Heito Rodrigues do Pas- 
sos, Autoro Jiistiuiaiio Pinto do SBüH, tenente 
Jesuino Antônio de Castro, Manoel do Nas- 
cimento Moreira, João Francisco d.» Silva 
Portilho, e JoSo Maxowe'. Ruilgo somente por 
hontem. 

incorreram na multa de 20$000 cada um 
dos sr». Antônio de Almeida Braga, José 
Francisco Soarea, TUeotonto Libero, João 
José dos Santos, dr. Francisco Rodrigues Jor- 
dão e dr. Marcos do Oliveira Arruda. 

NSo havendo numero legal de jurados, foi 
suspensa a sessão ás  11 horas. 

Continuam amanha 08 trabalhos do Tri- 
bunal. 

(lii 110 il 
Pelo expresso de hontem : 
Foram nomeados para servir na commid- 

sSo que tem de medir terras om Lorena, SSo 
Paulo, os agrimensores Maximiaoo Tessirio 
de Souza e Sarmat Laurent Debousquet. 

Consta que foi nomeado 2' promotor pu- 
blico da côrtu o sr. dr Sampaio Ferraz, que 
exercia o lugar de adjunto dos promotores. 

Na idade de 72 annos. falleceu anto-hon- 
tem, na cSrte, o sr. Henrique Laemmert, 
chefe do antigo o imporí uite estabelecimento 
de livraria e typographia  d^quella capital. 

SEGjlAQ JUDICIARIA  
O .lUMV 

3E88ÃO   BE   11   DO  CORRENTE 

Juiz—dr. Olementino de Souza e Castro. 
Promotor publico dr. J. J. Cardoso de 

Mello Júnior. 
Escrivão—Moreira Lyrio. 
Dois dias consecutivos foi impossível reu- 

nir-se numero legal de jurados, e, por con- 
seguinte, installar-se a quarta sessSo do jury 
da capital. 

Âate-hontem, sexta-feira, dia de min agoi- 
ro, nSo qnizeram comparecer os srs. jurados 
sorteados Um bom ponto para os supersti- 
ciosos que t vesseiü d» seotar-se, esse dia. no 
banco dos rées, para conservarmos a phrase 
sacramentai. 

Hontem, sabbado, por projecção, talvez, 
do inveterado costume das nossas casas dj 
parlamento, também brilharam os juizes po- 
pulares pela sua ausência, 

Foi  necessário  reeorrer-te ao sorteio da 
uraa sapplementar, sendo tirados a sorte os 
nomes dos seguintes srs : dr. Augusto Olavo 

Francisco   Fernandes 
Felizardo Júnior, dr. 

SEGÇÃ0 LIVRE 

Candidato á Assembléa Geral 
8» dlatrlcto 

NSo posso conticrdsr nom a desistência que fuz o 
illnstrado sr. A. A. da Fonseca, em favor do men 
nome para um lugurna rapraaentaçSo geral por esta 
provioaia. 

Este rnidento e distinato jariacoosulto, cujo saber 
O qualidade» o tornam om do» oinamentos desta 
província, h» müi'OS annos ó indioado pelo eleito- 
rado para reprnaeotal-o no parlamenta. 

Sio conhecidos o» motivos que apresenta o dr. 
Fonseca pura esimir-ae de umi ti.l honra, mas o 
povo, que nSo jnlga eenSo pelo qne vê. e a quem 
pousas vsza» engana o bom senso, nas difficeis sir- 
ournstansiis em que se sabá o paiz, lembra-se som 
enthnsiasmu do u. m , do dr. Fan>eaa, que por si fó 
é uma gar-nti» a todas as nobres aspiraçSss de 
S. Paulo. 

Nestas condiçSes, eu que fui om dos qss fizeram 
esho com r eleitorado, reclamando do partidt pela 
imprensa, nas paaaadaa elelçSe», a inelneSo do no- 
me deata illnstrado paulista ; informado polo dires 
torio do partido do qae se p&saou, e tendo agora 
me»u o recebida a rt'i d) dr F<aaeii, assegnrando- 
me o e-furvo qae fez para qna meu humilde nome 
fosse sceito, deciaroque o directorio do partido con- 
servadi r de S. Paulo praticaria um erro, se oSo om- 
penhaesa todos oa eaforços para tornar effealiva a 
eleirSo do dr   Fon&eoa. 

G' precisa ponde-ür que tão legitimr. é esta can- 
didatar!,, que sós tnolistii qun orna o dr. Funseca 
podia cão coucordar nella ; mas o eleitorado oon- 
ssrvador aso IóI« disarepsr um só voto deste nome 
illaatre, e ^ra^de numero de seaa adversários o dis- 
ticgr.irâ. naostrtendo assim á província, qne oaa oc- 
casiSes difflsei» é qae o» pualinti» bmigo-Um o seu 
bom seoso, olsvundn o nivcl mont da política, com 
a escolha de seu* filhos mais dilectos. 

Se é pequeno o numero de seus representantes, só 
ha esta meio de t rnal-o grande. 

Qcanto a mim, pereiatindo ainda as mesmas ra- 
zões qne tive pura não aaeitar a honra de ser oan- 
didato i Asaemblé* frovineial, agnardo o futuro, 
•erto somo eatou t'a qne uiinhus idéas sobre o ele- 
mento aervil, mais dep-eaaa do qoe as pensa, náo 
motterão medo a ninguém, poia nSo podendo nem 
querendo retroceder nesta questSo, eu penso como 
Psrthes, qne : € A sojeicSo de si mesmo é a onisa 
verdadeira liberdade do indivíduo > 

Fazenda, em Faxina, 28 de Setembro ds 1884. 
Dr. DCMINOCS .)AOUARIBI.: FILHO.' 

parssr as principos» sidads* da provinsia. j Afflaríco Ferreira de Abreu.   Francisco de 
Pahras hotslsiro»! Dssditssss soapatrietss soa» | Souza Queiroz, Joaquim Affomo Pereira So- 

dt«t»«««tuf«i««A*f dsir csMs' dré, Jo*o Juié ATeJioo, Jot^m F4'M 4> 

Ao Governo Provincial 
Continuam graves queixas contra as exi- 

gências do thesouro provincial, em relaçSo 
ao pagamento de auxílios a immigraotes. 

Entre essas Jestaca-se absurdamente a de 
passaportes dos immigrantes. 

Desde que ost> ja provado por meio de cer- 
tidão, que os immigrantes vieram da Europa 
ha pouco, foram guiados da Corte para a hos- 
pedaria de iramigração nesta capital, e esta 
atlesta que abi estiveram, porque razão se 
deve exigir ainda passaportes? 

Elle deve ser indispensável, no caso de 
falta de outros documentos authenticos de 
repartições publicas 

As exigências em excesso vão prejudicando 
em extremo o espirito de iniciativa para a 
procura de colonos, de fdrma a poder-se con- 
siderar dentro em pouco extiocta completa- 
mente a immigração para S. Paulo. 

Além dos graves defeitos da lei, veio 
aggravar a situação o muito defeituoso regu- 
lamento da mesma lei. 

Pede-se ao governo qne attenda para estai 
qnestóas dignas de estudo e correcçao. 

-—^a^ 

Sorocaba 
Ao dr. Corlolano d,Utra 

08    KILHOS,    OENKO    K   NBT08    DO   FINADO 
THEOTONIO JOSÉ   DE ARAÜJO 

Nâo tentamos procurar palavras para ex- 
primir a gratidão, de que se fez nosso credor 
o illm. sr. dr. Coriolano d'Utra Silva. 

Os serviços que com dedicação inexcedivel 
prestou como medico, as finezas e os obsé- 
quios de homem particular foram prodigali- 
zados de modo tal, durante e após a fatal 
moléstia que nos roubou uma existência ca- 
ríssima, que o reconhecimento nSo se revela 
eom palavras; só o coração poderia dizel-o. 

No meio dos amargorea que nos acabru- 
nham, por entre as tristes lembranças de 
um acontecimento qne nos enluton e doloro- 
samente feriu-nos, um prazer surgirá sem- 
pre, ao recordarmo-nos d* que, & cabeceira 
do enfermo, não poderíamos collocar nem 
medico mais dedicado e perito, nem cava- 
lheiro mais distineto e delicado. 

A sociedade sorocabana pede julgar-se fa- 
lia : conta em sen seio um medico, que ele- 
va a medicina á altnra de um sacerdócio, e 
um cidadBo qne penhora para sempre aos que 
tem oceasito de abrigar-se i sombra de sua 
immensa bondade. 

goroçiba. 1Q 44 Ojtikro i» l§8f. 

Descoberta 
Dsade mala ds 10 anaoa que o dr. OUCOUX tinha 

lotrudosidona praticada arte ds curar, ama aab- 
stancia (óleo de flarariu ds baaalhau balaamieo odo- 
nfero), qao apenas olfsrssia ao oaosumldor sò uma 
parto das v»atagena do a»a novo produsto, •rhull* 
do foi» ds moras iodo-ferroglnease sa qulnqolns 
at á réoorce d'orango sméro». 

O reo primeiro preparado tornava oa olsos das 
diffartiatas espécies de baolhsu (gados) agradavsis 
ao cheiro, e menos de«agrad>v.iÍH ao goato. 

O dr. preparava mvsmo este óleo ao indureto de 
ferro (5 oantigr por oolher), a tinha chegado a 
obtel-o perfsitamt ate  eryatallino a aem depositar. 

Tinha comtudo comprefaeodldo já qao am prepa- 
rado conteado principloa mala toaiooa, taaa aomo 
os ds quina e casca de laranja amarga, ssria am 
grande melhoramento ; maa vnooatrava-sa nisto 
uma difflculd ,de de laboratório pharmaooatiao ; dif- 
flcuMads que lhe nlo era poaaivel venoer ssnlo 
pela multiplicidade dos ensaioa e pela psrsistsnela 
OíIS pesquisas. 

Hoje o eminente ohlmieo offersce um produsto 
complexo i anslyse chimloa s ao ensaio thsrspsa- 
tico, s deposita naa mios doa sona oollsgaa um ma- 
dicaniento podendo aasegurar-lhss sncosssos da 
curas nos casos em qoe «So obrigadea a recorrer a 
muitas formulas, para obter o resultado qao prados 
a sua oomposiflo empregad.i só, sem outro saldado 
preliminar senio aindicaçlo das doses proporciona- 
das i tolerância, á conatituiçlo e a idade dos doen- 
tes. _ 

Interesse geral 
Roga-ss muita atten;Sa para as bravas linhas 

aqui ditadas, nSo só com a exprassSo da verdade, 
aomo convicto de ser ntil á humanidade soffradora 
qne mnitas vezes gastam rioa da dinheiro, sm ma- 
dicamentoa imprestáveis, perdendo assim o melhor 
tempo qae poderiam empregar com outros agentee 
da matéria medica, para combater com urgência 
sons saffrimontoa ; para aaaa flm tendas o graada 
e piideroao deparativo—LisOr Tibaina—da drenado 
& C. que onso, com testemnoho dos festos a polo 
sonhscimentu dos distinotoa o honrados medioos, 
que com seas sttestados não só reconheceram a 
elficacia dessa poderoso «lisor» somo recomendam 
sen emprego para debellar aquollas molaotias qss 
provém da impureza do aangno, em oojo numero 
sBo aontadxs : as escrophnlas, darthros, rheoma- 
tismos, nlcerae, emplgens, sarnss, feridas, ate. 
Portanto, nSo deveis desprezar esta indicação; pro- 
curae experimentar, porque aston bem oarto qna 
nm dia agradecido vós bem devais ao 

Conselheiro do povo, 

BR. SEVERIANO DA FONSECA 
O dr. Severiano da Fonseca, graduado em medioi- 

na pela facoldada deata edrte, membro da Asada* 
mia Imperial de Medicina, commendador da impa- 
ria! ordem da Rosa, oavallsiro dai impsriass do 
Cruzeiro, Christo a S. Bento da Aviz, 1» medioo ds 
hospital militar de Andarahy, ets. : 

Tendo empregado por vezes, eom favorável resul- 
tado nas enfermidades de typo syphilitico, o LI- 
COR Tlli \1NA. dos srs. Granado & C , reaonhe«o-o 
come um bom agente therapaatico, pelo qao Bis 
duvido disso dar o presente certificado 

Rio de Janeiro, em 16 do Novembro ds 1880.—Js» 
veriano da Fonseca. 

DR. FRANUSCO PAULA E SILVA 
O abaixo assignado doutor om medisina pala fa- 

suldade do Rio de Janeiro, ets. 
Attasta qoo tem empregado eom êxito o «Licdr 

Tibaina» de Granado & C , noa oasos ds darthros, 
emplgens e especialmente no rheumatismo artisn- 
lar, agudo o chronico. 

Tendo aconselhado esse licor em Paris ainda 
obtive resultados effloazes nos casos paras índias* 
dos. 

Por ser verdade faço a presente declaraçlo, po- 
dendo se ntiliaarem delia soma lhes approaver. 

Rio de Janeiro, 1» da Dezembro ds 1888.—Dr. 
Francisco Piula « Silva. 

Únicos depositário» em S. Paulo: 
Lebre, Irmlo & Sampaio e suas filiass—Lebrs 

Irmlo & C, roa Direita n. 1—Mello & C , ma ds 
8 Bento n. 28.   ,ii) 

José Maria Lisboa 
Não sendo mais administrador da Proviii' 

cia de S. Paulo por haver assumido a ge- 
rencia o novo proprietário, roga ás pessoas 
que com elle tem correspondência queiram 
dirigil-a para a rua do Barão de Itapetininga 
n. 9. 

S. Paulo, 9 de Outubro de 1884.      '3—3 

Italiani 
Per ordíne dei Presidente dei Supremo 

Consiglio delle Colonie Italiano confederate, 
residente in S. Paulo, siete couvitati di con- 
venire numerosi Domenic» 12 corrente alie 
ore 2 pom. nel Teatro Provvisorio, rwo da 
Boa Vista, per eleggere il Consiglio Prorin- 
ciale delia Colônia. 

11 vostro patriottismo che mai venne meno, 
in questo atto sublime delia nostra vita so- 
ciale ancora una volta provera che siete uni- 
ti, e che amate 11 decoro delia pátria. 
3—3 il i* Secretario 

ADOLFO ORSI DB PARBMBI 

EDÍTAES 
Abertura de fttllencla 

e convocaç&o de credores 

O dr. Clementino da Sonsa a Castro, Jais ds dirsito 
interino da vara cummercial da Imperial eidads ds 
S. Paulo, por Sua Mageatada o Imperador. 

Paço saber aos qae o pressnte adital da abortara 
da fallaneia o convocaçlo da oradores viram, o na 
por parta da Pereira, Lobato & Bslmarço, negoeian- 
te» residente» nesta aapital, mo foi apresentada a 
petiçío, oajotheor ó o seguinte Illmo. a exm. sr, d» 
juiz do eommereio. Üizem Pereira, Lobato & Bsl- 
março, por sen procurador abaixo assignado. qna 
Archaugelo Gentil, aommaroianta desta praça onde 
ara-sitabalaoldo som om rsstaurant s eafé, eonati- 
tnin-se devedor soa snppliosotes da qoantia da asa. 
to e dez mil, novecentos o sessenta rs. (rs 110*900) 
importância da inclusa ordem a vista, ano asslton 
a nlo pagou ; e somo qaeirlo garantir o saa srsdi- 
to, por meio do arresta, preeizam psrsnte v. ax. loa* 
tifiearsm : primeiro, qne o auplisado, commarsiaais 
desta praça, onde era estabelesido som um restaa. 
rant e esfe, pela inclusa ordem « vista qna asaitoa 
a nlo pagou, a despeito dos msios brandos a soasU 
hatonoa para aaaa flm empregados, constitolu-aa 
devedor aos auppiicsntes da quantia de ra liOÉMO 
Segundo, que, ssm ter pago aoa sans crsdsrss. for- 
tivamenta aoasntoa-as dasta sidade para a da Cam- 
pmsa, faixando a sua casa da negosio. N'sstas ter- 
mos, oaaopplicantss: psdem a v. sx , qno D A a J 
esta haja ueconesder-lhes mandado dembarao" nos' 
boas do suplicado attenta á urgência do caso! * ds- 
signar o dia, lugar a hera dsatro do triduo. aflm da 
gyjMffW»' N testamuoha. abaixo arroladaa. 
ts IS. tt. M. (estava adhsrida ama estsmpilha ds dn. 
zentos réis assim inutiliaada. 8 Paulo. 0 ds Ba. 
tsmbro ds 1884. Felicto Ribsiro dos Santos Camar- 
go Rol da testemunhas : fs Samuel Josi Marques i 
2- Maneei José da Silva ; 3» Elisa OalvlT febri 
sats pstiçlo foi lançado o dsspacho seguinte • O • 
A. designo amanhl, oo maio dia, as aass da mlahs 
raaidencia, para jastiasaçlo Faqaarida ssm intims- 
çiodoaaplicado. 8. Paula, S ds Setembro de 1884 
C. Speridilo. E asado inqaeridaa as teatsmanhas 
foi proferida a aegaiata seatsaça : Julgo par aaa- 
tança o embargo requerido, para qao produza aa sana 
legitim.s ensitos, em vi»t» doa dspoimaatsa dos tsa 
tamanhas s docomentos ds folhas, s sxpeea-s* a 
mandado requerido ; pagas pslo embargado aa cas. 
tos. S Paulo, 10 de Setembro da 1884. Carlsa Soe 
ndilo de Mello e Mattos. Depois do que, asguiads 
o proceass asoa termo», ms foi spraasatadaa aati- 
çlo asgaints: Illmo.s sxm. sr. dr.joiz ds eommsrsís 
Dizem Pereira, Lobato i Bslnarça, par saa proso." 
rodos abaixo sssigaado, ^ao Archangelo Gaatil 
sommerslaata deata praça a contra quem oa sapoli. 
santes raqnsrsram nm embargo, sossatoa-aa aasm 
lugar Incerto a alo sabido, sorreads além   disas   s 

^ ,112:U?fciS.,^2adll»w,• •"■ v «* T»HS 



•rtdord. oomo tudo oonita nlo Ió doa rMpMtlvoi 
aato* d* «mburgo nomo dKi petifSêi qaa oom ut» 
oB»Teio»ta. P«d«m « v. tx. qoa, m»adaado junUl- 
•« • ditoi ■atai, haja d^brir a faUanoi» do Hupli- 
nado Arohaoifelo Uantil, • prooaJar »« diliitaaalaa 
lagaaa. B. R  M 

(Batava aallad» lom ama aataaipilha da dataatoa 
réia aaaim lootilliad* : 81a Paola, 6 da Oatabro da 
1884.    Kalicn. Ribaíro daa Baalai Camarga.) 

Sobra «ata pativlo aa prafari o aagaiata duapaaho : 
Joata-in aaa antaa • vanbam-ma aoaalaioa. SIo 
Paulo, 7 da Outubru da 1884. C 8. Caatro. B um 
aomprimaoto deata donpaaha ma foram oa aotoa 
ooaalaaoa, daado eu o noguiota daapaaho : Sajtm 
notiflaadoa boja p«ra dapor boja maamo aa doía bo- 
rrai do dia, Kfunaniao Cordoira da Câmara, aapitlo 
Xaviar da Talado « o doutor Bratilio do Amaral, om 
aartorio. SIo Paulo, 9 ,.!., Outubro da 1884. O. 8. 
Caatro. laqaaridai aa laatamuahaa ma foram lego 
•oouluHo.f oa aotoa a aa pruforl a aantança do thocr 
aagaiota: Viitoa aatai aotoa, dopoimaatoa da taate- 
moahaa, ata , jalgo abarta a fallenaia do aagoaiaa- 
ta nio matrioalada Arabaagalo ü.tatü. a datar da 
30 da Agaito du aorraata aaao, viito tar amado 
B»ua pagamantoa a aa auiantado daata aapital, abaa- 
doaaado o aaa aatabalaoimeato; nomaio para oura- 
dor fliaal o doutor Faliaio Camargo, axpefam-aa 
praaatoriaa para ondo oonatar tar o fallido baaa 
além doa ji airaaadadoa aom dapoaitario já aomaa- 
do, aojo dapoaita mando que aubiiata, faga-aa pu- 
blica a failenaia por aditaas o aonvoqaam-ia oa ara- 
dorai para aa rauniram no dia 16 do norraoto, 4B 
8 haraa da manhl, om lugar qua o eiorivfio doaig- 
nar, aflm da proaadaram a oomoacSo da dapoaitaiio 
qoo proTisoriamoota reaaba a matiaa ; no maia pro- 
aoda-ao aomo fôr da aatylo no foro. SIo Paulo, 9 da 
Oatabro da 1884.   Clamantina da Saoia e Caatro. 

Bm virtude da qual fafo pabliaa a fallanaia do 
nagooianta nlo matriaulado Arobangelo Gentil, a 
datar de 30 da Agoito do aorrante anão e oonvoso 
oa arodorea du maimo para, no dia 16 do aerranta, 
ai 8 herói da manhl ia reuniram no aartorio do ei- 
arivlo qua «ate aubiorovo, nomearem depoiitarioi 
qoo tomem oonta doi bani dn fallido, advertindo 
porém que nenbum orador uri roproaontado p«r 
prooorador, aa eata nlo tiver podaras aapeoiaaa para 
« aato, e que &(o poderá ser também proaarador 
paaaoa qoe aeja devedora ao fallido, tudo Mgando o 
diipoato no artigo 842 do Código Commoraial, da~ 
arato de 18 de Abril de 1854, artigo 69 do ragala- 
mentu da 10 de Maio da 1855 a daarato n. 3065. 

B para que ahegua i notiaia du todoa mandai pal- 
iar o preaente para aer affizado no lugar do costu- 
me, na fôrma do eatylo, pelo porteiro doa auditó- 
rio! que, da aiaim o haver aumprido, lavrará a oom- 
patante aortidSo que sara junta aoa autos, e maia 
deia da egaal tfaeor para serem publioados pela im- 
prensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade de S. Panlo, 
aos dez dias do mas da Outubro da 1884.—Ba José 
Marquei de Oliveira, ajudante juramentado o ssore- 
vi —Ba Antônio Arohanjo Dias Baptista, escrivlo 
interino que o sobserevi.—(L. do S.)—C<a)n<»(ina 
de Sauta « Castro. 

Bdital pelo qual se faz publica a fallenoia do na- 
goeiante nlo matriaulado, Archangalo Qantil, a sSo 
aonvocados todos oa credoras da massa fallida do 

'mesmo, para ama reuniSo que terá logar no dia 16 
do corrente, ás 8 horai da manhS, no cartório do 
terceiro escrivlo, aflm de nomearam depositários. 

Para v. ezc. vêr e auignar.       4—1 

Cantara   Municipal 
Da ordem do illm. sr. dr. presidente da 

câmara municipal desta capital, pelo presen- 
te se faz publico que flea marcado o prazo de 
quinze dias, a contar da presente data, para 
os donos de prédios desta cidade que tiverem 
guia* assentadas, começarem o calçamento 
dos passeios de suas testadas sob pena de áer 
mandado fazer pela câmara á custa do pro- 
prietário, alóm da multa na fôrma das pos- 
turas. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 11 de Outubro de 1881. 3—1 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
Convocação de credores 

O dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 
plente do substituto do juiz de direito do 
oommercio em exercício nesta imperial ei 
dade de S Paulo na forma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o presen- 

te edital de convocação de credores virem e 
delle noticia tiverem, que, estando marcado 

PARTE GOMMERCIAL 
MBRCA.DO OB  8A.IWTO8 

(Do nono   correspondente de Santos) 

Santoa, 11 da Oatabro de 1N4. 

CAPB' 

Bntradai pela estrada de ferro 

Entraram a 10 
Desdea o dia 1 do maz 
Média diária 
Entraram de i da Julbo até 

hoja 
Dé posito 

5.560 kilos 
64,668 kilos 
6.466 aaaeas 

444,210 saecas 
196,000 saecas 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 

Telegrammapara o Havre 

Santos 

OAFB" 

Entrada do dia 10 5,560 nclai 
Mareado—quiato 
Bziitenaia am   primairai a aa- 

gandaa mios 200,000 aacaas 
Preço de «good average> para o Havre 3|750 
E por vapor casto a frota 49 franaoa 

Vandaa da aamana 
Europa 32,500 
Eatados-Unidos 7,600 saacas 

Bmbarquaada aemana 
Europa 60,206 aaoca a 

Rendimentos Hscaes 

MyhífcpM 

■ 

Del a8 
Dia 9 

tfaal periedo em 1883 

Mu» d» JUnAw: 

tolsl 
Dia 9 

ígoal pariodo 1883 

160:0771327 
28:7á6t031 

"188:8431368 
225103(332 

64:290|767 
11:088|390 

"75:379$157 
62:6£6|953 

Pautsa da   Alfândega de   Santos 
IMIesa de Rendas 

Para a «mana da 13 a 18 
Borracha flna 
Dita axtra-flna 
Dita Sanamby 
Café bom 
Dito oaeelha 

1(500 ra. okilo 
1(000 ra. o kilo 

600 ra   o kila 
356 ra o kilo 
260 rs o kilo 

Movimento do  porto 

Sntradat no dia iO  d* Outubro 

fartos do Sul—Vapor nacional «R'o Paraná», 
«arga varioa ganaras. 

Dia ti 

feio à» Janeiro—Vapor nacional «America», 667 
toneladas, aapitlo J.M. Parreira Franco, carga va- 
rioa •••eree. „     ,.    .„_ . 

Rio és Prata—Vapor italiano «Nopoh», 1287 to- 
naladas, aapitlo C. A. Oicafari, *m lastro a A Len- 
te * O. 

CafdHT, «6 dias-Barca noruegaenM «Mariea», 
636 toaelafee «ptOa  A. Jate»*)»,  ««jaipage» 13 

para 8 do corrente mez a reunião da credo- 
res da massa fallida do capitão Antônio Ma- 
noel Moreira do ünm&rgo, para tom irem co- 
uhcoimimto da proposta aproMuutaiu pelo fal- 
lido, n.io oomnarooou numero sutfloieate de 
credores para deliberarem, pelo que, atteu- 
dendo a que nío foi essa a primeira reunião 
de credores convocada para resolverem sobre 
a concordata que foi apresentada na de 2tí 
de Agosto ultimo, sendo que desde essa epo- 
cha tem sido aliada por diversos motivos, 
resolvi marcar nova reunião para o dia 4 do 
Novembro próximo futuro, ao meio dia na 
sala das audiências aflm de resolverem defl- 
nitivamente sobre a proposta apresentada, 
para o que se expede o presente edital de 
convocação de todos os credores com a cláu- 
sula do que aquelas que nao comparecerem 
«orao havidos como adberentus à resoluçío 
tomada pela maioria dos que comparecerem. 
E para que chegue á noticia de todos mandei 
expedir este que será aífixado no logar do 
costume e mais um de igual theor para ser 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 10 de 
Outubro de 1884. Eu José Marques de Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E eu 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino que o subscrevo 

José Cândido de Azevedo Marques. 
L. do S. 

Editai pelo qual s&o convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moruira de Camargo para uma reu- 
nião no paço da câmara municipal, m sala 
das audiências, no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, áflm de delibe- 
rarem sobre a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallido. 

Para v. exc. ver e assignar^  
Câmara Municipal 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
câmara municipal desta capital pelo presente 
se declara que, teado-se hontem, 9 do cor- 
rente, publicado o edital chamando concur- 
rentes para o contracto das obras da coberta 
do córrego Anhangabahú no largo do Ria- 
chuelo, será o pagamento densas obras feito 
em títulos que foram emittidos na conformi 
dade da lei provincial n. 44 de l de Abril 
de 1884. 

Secretaria da Gamara Municipal de SSo 
Paulo, 10 de Ontubro do 1884. 

4—2 O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

Venda ou arrendamento de fa-o 
prlo Nacional 

Thsaouraria   da  Fazeada da SSo Paulo, 9 Ja Ou 
tubro da 1884 

Da ordem do illm. sr. inspoctor da Tboaouraria 
da Fazenda da província, ao faz publico qua a mes 
ma Thesouraria, n£o tendo aceitado a proposta que 
foi apreaontada para o arrondamanto da casa da so- 
brado situada i rua da UÔa Vista a que servio para 
o Tribunal da EteUçio, am vista de não ter apareci- 
do nenhuma proposta para a compra do maamo pré- 
dio, conforma a autorizsfão conatanta da ordem do 
uiiniatario da fazenda n 81 de 16 da Julho ultimo, 
resolveu o maamo sr iaspactor chamar da novo 
concurraotes para a compra oa arrendamento de 
dito prédio aob as seguintes bazea e cláusulas ■ 

Qua o arrendamento seta por tempo do troa anuo» 
contatos da data em que fdr aisignado o competen- 
te termo ; 

Que o arrendatário nSo podará fazer qualquer bem- 
feitoria sem previa licenfa da Thesouraria e appro- 
vaçSo do Theaooro Nacional ; 

Que qu icsquer bemfeitorias que por ventura fo- 
rem feitas com essa liaea$a e approva^So ficailo 
encorporadas ao próprio nacional, por mais que lhe 
augmeDtem o valor »«am que dêm direito ao arren- 
datário,'exigir indemuisaçâo ou «ompensaçao dellaa; 

Que o anenlatario sò poderá uzar do próprio na- 
cional   para   flua ooafurme aa leia em vigor, sojei- 
tando-ae,   ao   cswu sontrarío, ao quo dispSa a orde- 
nação L. -1" Tit 24 ; 
íQat) deverá o arrendatário prestar fiança para ga- 

0ORRÍÍO FAüLISTANO-18 de Outubro da )8M 

SciAttiaj no í/itt   /" de Outubro 

Hamburgo—Vapor allemto aBuenoa-Ayres», ear 
ga café 

Rio  de   Janeiro—Vapor   nacional «Rio Paraná», 
carga varioa gênero*. 

Havre- Vapor   fraacoz   <Villo de   Maceió», carga 
café. 

Dia  H 
Pernamluiio—Barca   norusguense   «ürethe», 384 

toneladas, capitlo C. B. Nielaem,  em laatro. 

Wavlos em descarga 

DIA 10 DB OUTUBRO 

Estrada d» ferro 

Barsa ilaliana  «Catharina Doge», sal 
Lugre inglês cCstheriae», aarvSo 
Patasho ingloz «Jau Wheaton»,   materiaes 
Baraa allcml «Hansa», matcriaaa 
Logra noraeguansa «Patmoa», matariaei 

Kntre Alfndega  e Sstrada de Ferro 

Baraa italiana <<Vistoria Caneitra», sal 

Em carga 

Vapor inglez   cOuadiana», café 
Vapor jujlnz «Oratei», café 
Vapor inglez «Hugh 8laig>, café 
Vapor fronoez «Villc de   Buauoa-Ay res». 

rantir nlo aá o pagamento do arrendamento, oomo 
tambem o daa indamniaavffaa am aunaaqaencia da 
qaabra, no aaraprimanto da qualquer dua alansulas 
d» snntraato ; 

Que assa flanva, qua é du valor eorrcxpondaot» a 
inelaila da renda totat Ju oautraato podará ser praa- 
tada por maio aa aaaplo raal ou pur aimplea termo, 
mas limitiida, pr^catendo ao e«ao da haver fl.» inr a 
prova de idoneidade delia, na fôrma das diapoai«daa 
om vigor ; 

Qua oa proponentes n* fôrma da oiroulac n. 10 
de 14 de Fevereiro de 1883, devem depositar nesta 
Thesouraria a quantia de 500(000 ; 

Que o pravo do arranlamanto aará pago naata 
Thoaciuraria por trimestres adiantados ; 

Quo no caao do ufio cumprimento da slauaula au- 
pra e bem aaaim de qualquer daa aatipnladas no 
oontraoto da arraadamanto eerá cata reucindido ; 

Qua aa propostas dcvcrSo aer aureaantadaa ncata 
Thesouraria, dentro do praso da 30 dius, am «artas 
fitchadaa : 

Qua asgundo an avaliagSaa faitis o proço do ar- 
rendamento é da 150(000 manaacs, nSo ss obrigan- 
do o arrendatário a concerto algum e de 120(000 ae 
aujaitar-se aos conoartos de aegurança a cooaorva- 
«Ho, flsando arbitrado o preoo para a venda da pre- 
dio am 25 0011(000 .        r   r   r » 

Qmi flnalmaata o contracto qua fôr lavrado ficará 
aujeito a appiovaçSo do miniaterio da fazenda. 

O   primeiro   eacripturario   encarregado du expe 
diant», Antônio Rodrigues da Costa Chaves 

café 

Noticlns   maritliaas 
Vapores    esperados 

•iScnlptor», Baltimorc—11 
«City of Eslom», Antuérpia-11 
«Rio Orando, Rio da Janeiro—12 
aPraakfurt», Braman a escalas Rio  da l'rat»—16 
«Cnará», Rio da Prata—15 
«Ramcacai», R o da Prata—17 
«Aynoré», Por loa do sal—17 
«Vsndyck», Rio da Prata—13 
«Mcntcvidéo», Hamburgo a aasalas—18 

Vapor»»  a sahir 

«Rio Orando». Portai do Sul—12 
«Ouadiana», New-York e estalae —1S 
«Paical», New-York—13 
«America». Rio do Janeiro—13 
«City «f Ezeiar», Trieat e essalaa—14 
«Ceará», Hambarg > e esealss -17 
«Rimaaji», Havre fi Hamboreo—'17 
«Frankfurt», Braman a oiiaala»—17 
«Aymoré», Rio de Janeiro—18 

O dr. Clementino de Sousa e Castro, juiz 
de direito substituto do 1» districto crimi- 
nal, com jurisdicçSo pluna, presidente da 
junta revisora, que tem de apurar os alis- 
tamentos parochtaea, etc. etc. 
Faz saber aos quo o presente edital lerem 

que, no dia 10 de Novembro do corrente an- 
no,se hade installar em uma das salas da câ- 
mara municipal,   a junta revisora,  a qual 
trabalhará em dias suocessivos, salvo os do- 
mingos, em sessão publica, por tempo nunca 
menor de 30 dias. Que ella tem de apurar os 
alistamentos das parochiss da Sé, Santa Iphi- 
genia. Consolação Braz, N.   Senhora do O", 
rf. Bernardo, Conceição dos Guarulhos, Pe- 
nha de França, Juquery, MBoy, Santo Ama- 
ro,  Parnahyba e Itapecerica, dos cidadãos 
aptos para o serviço do exercito, eda arma- 
da, cuja apuração tem em  tempo de servir 
para o sorteio; que receberá, e decidirá to- 
das as reclamações dos interessados  que fo- 
rem apresentadas dentro dos primeiros quin- 
ze dias depois de sua installaçao. E para quo 
chegue  ao  conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital que será aífixado na 
porta da caraara  municipal e publicado pela 
imprensa. Eu João Francisco de Paula Car- 
mo, escrivão de paz, secretario da junta re- 
visora que escrevi. João Francisco de Paula 
Carmo.                                 O presidente, 

Clementino de Souza e Castro. 
Edital pelo qual se faz publico o que aci- 

ma se declara. ' 5 2 
O doutor Antônio Fransiaco de Aguiar e Caatro, 

iaiz de paz da freguezia de Santa Iphigenia da 
Imperial cidade de S. IHUIO. 
Faço sabar aos que o presente eMtal virem, que 

ma fui dirigida por JoSo Bachmann& Irmão, mora- 
dores nesta freguezia, uma petição, requerendo que 
os admittisae a justificar a ausência para logar in- 
certo de José Krooaat, da nacionalidade allaml, e 
que juatificandn quanto baatassn Ibei concedease 
carta da editos pira aer o mesmo José Kronast ci- 
tado, afim de vir á primeira audiansia daate juisc. 
dndo n praio de tiinta diaa, aob pena de revelia, 
oonoiliar-ie com os justifliantes aobra o pagamento 
da quantia da oincoenta mil réis (50(000) provenien- 
te de quantia egual que padio emprestada. E tendo 
os justiticantes ezhibido prova lufflciante da quan- 
to allegaram, por sentença nos autos de jastiâcaçáo, 
oom data da 6 do corrente mez lhas m n iei passar 
a presente carta da editos, pila qual «ito e chamo o 
mencionado José Kronaat, para vir á primeira au- 
diência, depois da lin 'o aquelle praao que sara con- 
tado deata data i tendo logar as aodienciaa ás ae- 
Kundas-feiraa. áa onza horas da manha, no pradio 
numero um da ladeira da Santa Iphigenia. B para 
que chegue ao conhecimento do dito José Kronast 
mandei paiaar usta e maia outra da egual theor para 
»er publicada pela imprenna e affixida no logar do 
coatume. Santa Iphigenia, 8 da Ontubro de 1884. 
Gn, Miguel Luso da Silva, esorivCo de paz a escrevi 
—(Estava selladu) -Antônio Francisco de Aguiar 
s Castro. 4—2 

GÊNEROS 

Café . . 
Toucinho . 
Arroz. . . 
Batatinha . 
Batata doce. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Faijlo. . . 
Foba . . . 
Milho. . . 
Polvilho. . 
Cari . . . 
Aipim . . 
OU Unhas . 
LoitSo» . , 
Queijos . . 
Ovos  ... 

PREÇOS 

( 
( 

8(000 
3(500 
( 

:í|500 
2»»00 
4(000 
( 

2(240 
7$0OO 

1 
( 
(480 
( 

1(300 
(280 

( 
( 

9(500 
4(800 
f 
4|100 
3(500 
4(300 
( 
I 

8(000 
i i 
(800 

1(400 
(300 

UNIDADES 

cada    arroba 
16 kilos 

» 50 litroa 
> »      > 
> > > 
» » > 
» » > 
»    >      > 
> » > 
» > > 
» > > 
»    >      » 
> >      > 

ama 
aa 
om 
dona 

De ordem da caraara municipal desta ca- 
pital, polo presente, se chama concurrentes 
para o contracto do apedrogulhamonto das 
ruas de Santa Ephigenia e S. JoSo, cujas pro- 
postas deverão ser apresentadas dentro do 
praso de 10 dias a contar da presente data; 
sendo o pagamento dessas obras feito em ti- 
tules que foram emittidos na conformidade da 
lei provincial n. 44 de 1 de Abril de 1884. 

Os orçamentos podem ser examinados nes- 
ta secretaria. 

Secretaria da Gamara Municipal de SSo 
Paulo, 10 de Outubro de 1884. 3_g 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

Aviso 
De ordem do illm. sr. inspector da thesou- 

raria de fazenda desta província, e para 
cumprimento do disposto na circular do mi- 
nistério da fazenda n. 34 de 19 de Setembro 
findo, infra transcrevo o artigo 16 da lei 
n. 3,229 de 3 desse mez. 

« Fica prohibida a concessão de despachos 
« livre dos direitos de consumo, fora dos ca- 
« sos em que o permittem as disposições pre- 
« liminares da tarifa das alfândegas, e sus- 
« pensas as que tinham sido feitas a empregas 
« ou particulares. 

« E', porém, o governo autorisado a oon- 
< ceder a continuação desse favor aos que 
« tiverem em virtude de coatractes synala- 

gmatioos,  depois de aooordo sobre o prazo 
em que deverá cessar, e a restltuir a im- 

« portanoia dos direitos que houverem pago 
- durante a ausp -nsão.» 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 11 de 
Ontubro de 1884.—O 1" escripturario encar- 
rega do expediente, Antônio Rodrigues da 
Costa Chaves.      S—i 

De ordem do illm. sr. inspector da Thesou- 
faria de Fazenda dVsta província, chamo a 
attençío do publico para a circular do Minis- 
tério da Fazenda n. 35 de 20 de Setembro 
findo, infra transcripta, e relativa aos signaes 
das novas estampilhas de 500 rs., que vão 
ser emittidas. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo 11 
de Outubro de 1884. 

O encarregado do expediente, 1* escrip- 
turario, Antônio Rodrigues da Casta Cha- 
ves. 

vertioaes, no centro está a efflgie de Sua Ma- 
gestade o Imperador em três quartos e dentro 
do um circulo do pérolas, sendo o fundo tra- 
çado por linhas rectas parallelas equidis- 
lanUis. Na parte inferior e n'uma almofada 
está a palavra— réis —em letras romanas 
brancas entre dons flletes vorticaes, e logo 
abaixo a palavra— sello —em letras roma- 
nas brancas entre duas estrellas em uma 
curva, o fundo das almofadas i composto da 
repetição da palavra «Brazil» em letras mi- 
croscópicas, e o fundo não oecupado pelo va- 
lor e pela palavra— róis —ò feito de linhas 
ondeantes cruzadas a traço branco. O qua- 
dro é formado de duas linhas rectas paralle- 
las equidistantes, sendo os quatro cantos in- 
teriores fechados por um orualo. A côr da 
estampílha á cinzenta azulada. 
^~2' Af- P. de Souza Dantas. 

Edital  de praça 

O doutor Esperidião Eloy de Barres Pimen- 
tel Filho, juiz do direito substituto da se- 
gunda vara eivei desta imperial cidade de 
São Paulo sua comarca, etc. 
Faço saber aos que o presente edital do 

praça cem os pregões e praças do estylo vi- 
rem que o porteiro dos auditórios José Se- 
bastião Pereira trará á publico pregão de 
praça e arromatação á quem mais dér e 
maior lanço offerecer á porta do paço muni- 
cipal, e sala das audiências deste juizo, os 
bons que com suas avaliações seguem-se : 
cinco bestas avaliadas por trezentos mil réis, 
ou sessenta mil réis cada uma, cinco carro- 
ças, avaliadas por duzentos mil réis, ou 
quarenta mil réis cada uma. Um carrinho 
de quatro rodas, avaliado por cento e cin- 
coenta mil réis ; os quaes bens foram penho- 
rados á Hugo Richter para solução da exe- 
cução que lhe move seu credor, e exequente 
Francisco Fillmam. 

Aquelles portanto que em ditos bens 
quizerem lançar compareçam n'este juizo 
no dia 21 do corrente mez ás 11 horas da 
manhã á dar seus lanços ao supradito por- 
teiro. Para que chegue ao conhecimento dos 
interessados este se dá, e passa em duplicata 
para ser aíflxade nos lugares do costume e 
ser reproduzido pela imprensa. Dado e pas- 
sado n'esta imperial cidade de São Paulo aos 
nove dias do mez de Outubro de mil (ito cen- 
tos e oitenta e quatro. Eu, Elias de Oliveira 
Machado, escrivão que subscrevi. 
Esperidião Eloy de Jiarros Pimentel Filho 

Convocação de credores 

O dr. Clementino de Souza e Castro, juiz de 
direito interino da vara commercial da ci- 
dade de S. Paulo na fôrma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o 

presente edital de convocação de credo- 
res virem, e, delle noticia tiverem que 
não tendo podido haver reunião de cre- 
dores da massa fallida de Vicente Gentil 
no dia 23 de .Setembro ultimo por não com- 
parecerem os respectivos credores, de novo 
chamo e convoco não só os credores certos 
como os incertos, para uma outra reuniSo 
que terá lugar no paço da câmara municipal 
na sala das audiências, no dia 15 do corrente 
5' feira, ao meio dia, afim de tomarem co- 
nhecimento das contas do ex-administra- 
dor, Oorbisier, e em seguida resolverem 
sobre o pagamento dos credores. Os credo 
res que não comparecerem deverão conferir 
poderes especiaes á seus procuradores para 
os representarem. E, para que chegue á no- 
ticia de todos mandei expedir o presente que 
será aífixado no lugar do costume e mais 
outro do mesmo theor para ser publicado 
pela imprensa. Imperial cidade de S. Paulo, 
9 de Outubro de 1884. Eu José Marques de 
Oliveira, ajudante juramentado, que o escre- 
vi. E, eu Antônio Archanjo Dias Baptista, 
escrivão que escrevi. 

Clementino de Souza e Castro. 
(L. do S.) 
Edital pelo qual são convocados todos os 

credores certos e incertos da massa fallida 
de Vicente Gentil, para uma reunião, que 
terá lugar no paço da câmara municipal 
desta cidade no dia 15 do corrente ao meio 
dia. 

Para v. exc. ver e assignar. 5—3 

Loteria da prorínda 
A 1» 4» narte da lotaria n. 86, será extr«- 

hida em 16 do corrente. 
8. Paulo, 11 de Ontubro de 1884. 

O thozouroiro, 
  Rento José Alvu Pereira 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

|lio |ajprão 
Commandanta o capitlo-taaente A. P. C. |Pareira 

da Cunha 
Esperado dos portos do sal, saL.rá no  dia   16d* 

corrente, ao meio-dia,para o 
Rio de «lanelro 

Rocabe carga a paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Com mandante o capitão   de fragata J« 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 18  do oorronto ao meio-dia, 
para 
RaranaguA. 

Antonlna» 
Santa Catharina, 

Rlo-Orande, 
Pelotas, 

Porto Alegre» 
IfontevIMo e 

n    . Bnanoa-Ayre* 
Recebe cargas e passageiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Porolra doi Sutei 
Rua Xavier da Silveira n.SS e S4 

SANTOS 

BENGALA"   ~"" 
Roga-se á pessoa que no dia 9, apanhou 

uma bengala de canna, com castão d mascotte 
de marfim natural, atirada por uma criança 
de um terraço á rua de S. José, o obséquio 
de entregal-a á rua de S. Bento n. 59, «obra- 
do ; recebendo gratificação se quizer. 

3-1 

Faculdade  de  Direito de 
8.  Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que as inscripções para os exa- 
mes de línguas terão lugar u'osta secretaria, 
•m todos os dias úteis das 10 horas ao meio 

dia, de 15 a 24 do corrente mez. 
Para ser inscripto o examinando deve es- 

crever elle próprio seu requerimento, e as- 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do exame á que quer sujoitar-so, e aquellas 
em que ji tiver sido approvado ; e apresen- 
tará logo ab.aixo da assignatura attestado do 
director do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura são de seu próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Panlo, 11 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
'André Dias dê Aguiar. 

ANHDHCIOS 

comprar algumas ove-1 de S   Paulo no anno^ctiw^im .recitta-se 
lhas para   creação ; quem tiver an 
nuooie para ser procurado. 

'3-1 

Terrenos á venda 
Vende-se terrenos para oultura, de supe- 

rior qualidade, no districto de S. José do 
Rio NOTO dos Campos Novos, por preços nun- 
ca vistos—a um mil réis o alqueire ! 

Está ao alcance de todos os srs. lavrado- 
res e pais de família que ambicionarem ma 
brilhantíssimo futuro á si e á sena filhos 

Aproveitem todos em quanto a pechincha 
é enorme. 

Vende-se igualmente uma rica fazenda 
para criar, com bons campos e matta, no 
mesmo districto dos Campos Novos, na ea- 
trada que desta freguezia vai á nascente po- 
voação do Campo Alegre. Palha, matta e 
aguada a contento. 

Tem uma légua mais ou menos de compri- 
do sobre meia de largura 

Trata-se nesta typographia, ou oom o 
abaixo assigoado, nesta capital, á rua Vinte 
Cinco de Março n. 3. 

S. Paulo—9—10—84. 3_i 
(Sabb.) Augusto Piedade. 

Budolfo, TtiwirtXC/ 
Casa   de   Commlaadaa 

SANTOS 
32-RUA VINTE CINCO DEMARÇO-32 
  150-27 

ATTEN6Í0 
Temos um pequeno sortimento de calcado 

nacional, o qual vendemos por preços come 
não ha competido^ botinas para homens e 
senhoras, de 5$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima. euoontra-se tambem um 
bomto sortimento de chinellas, sapatdea. o 
qual vendemos muito barato, tembem se faz 
obras de encommenda com esmero e perfei- 
ção, emflm estamos noa casos de bem «errir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

8â a dinheiro 6 vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
15'~8' Joio  CoveUi A Irmão. 

nsTi mi 
fioa 

nas 
Estudantes   Matriculados 
aulas maiores da Faculdade de Direito 

•"-'•* »•"" "" anno lectivo de 1884. 

Patino* Tenda ^ ™*W<> *> Correio 
I Preoo   IIOOO 

Tuíãi ate 10 i/S-ífllMl 

Circular n. 3SS 
Ministério dos Negócios de Fazenda.—Rio 

de Janeiro em 20 de Setembro de 1884. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Presidente 

do Tribunal do Thesouro Nacional, declara 
aos srs. inspectores das Tbesourarias de Fa- 
zenda, para os fins convenientes, que vae ser 
emitido novo typo de estaropilhas da taxa de 
500 réis, tendo 36 millimetros e meio de 
comprimento e 19 millimetros e um quarto 
de largura. Na parte superior da etUmpl- 
Iha estão as palavras cimperio do Brazil» em 
letras romanas brancas em duas curvas, logo 
abaixo e n ama almofada o valor 500 em al- 
|áriwM v*$& brM>«M « eatre dou» filetW 

Os 
dar 

59 BIU DE S. BENTO 39 
proprietários da CASA IIVGLEZA tendo   resolvido mu- 

PRVroelnrf^CT0nP.ar
íí 

ataCado excIusivamente, liquidam ao rí.EÇO do (.USTO todos os excellentes artigos em fazendas 
o  seu sortimento, e pe- 
essa única   oceasião   de 

e armarinho de que se compõem 
dem aos seus amigos aproveitem 
comprar o que ha de hom a preços    excei >- 
ciouaee e nunca vistos em s. iw 

iyao se mandam amostras. Pagamentos á vista 

â9 Bua de S. Bento 39 



OORREIO fAÜLlSTAflO-U dt Outubro íê 18M 

àVÍSOS 
O dr. J.  /*. L.elto Moruea, tu m 

o sen eaoriptorio e reaideuoia a ma do Carmo 
n. 69. 30—3 

Dr. L,opu««lo« y%.nJoa Júnior, 
advogado.— Kscriptorio— raa Diruita' 
19, «obrado, liicumbu-su tamli ■m du uitusas 
fora da capital e eãpecialmouto uo fOro do 
Santo».  

Õ» advogados clra. ■■edro Vi- 
cente de Azevedo e -lo-.. Vi- 
cente de Azevedo t—Escríptorio ruu 
de S. Bento a. 54 A. 

Reaidenoia, rua dos Bambus n. 18 Ao 
Ypiranga n. 8.  
~A.DVOGti%.UOt Dr. Joiu da Si e Alboquar- 

qu»—.aonptunu Travasa» da Sé   n. 26. Insumbe-aa 
lambam da oaoau fór» da aapitaU  

O advogado dr.~J. J. Cardoaco 
de Mello Júnior madon aaa aasriptorio 
para a Travaaaa da Sé, n. 4. Ke«iJ laaii—Lurfo da 
Arouaha o. £9  
~ADV0<iADO.—0 de.   fliaphUo Sãnõãl   Fruire  Je Cjr- 
valho advoga   com oa   ^i i.  00Q>tiibt)inj   b.i^rte   de    Aze- 
vedo e dl'. João Uoaloiiu, u.<  1' o V msUttcia, a lüá  de 
S.  Boutu o. i». 

Attaoda   a   chamadoi    para  qualquer   ponto   da    pru- 
Tlpcla.  
"ADVOGADO DR. VICKNTB FÊKRBIRA DA síL- 
TA a aaliaitador teadoie-aurooei Kipliaal Tjbiaa da 
OliTair» Martina, larga da Palaait a. ».  

O advogado dr.IMnto Ferraz, 
—Rscriptorio ua travessa da Sé n. 4. 

Coouaellieirõ  Aiunoel     Antô- 
nio Duarte de Azevoido  «   tlr- 
JOãO Pereira  Mocteiro, acSvo. 
gadoa t — Moriptorio r«a d* S. Bento 
n.48.        

O dr. Antônio L.uiz Pereira 
da Cunha tem o sen escríptorio de advo- 
cacia à rua  do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
■^ 0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 
tem escríptorio à travessa da Caixa  d'Água 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Enlalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n. 21.         , 
Ur. Almeida Netto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

Medico bomaeopatiia.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosspathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsnltas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
BrXAli HAMBURGUEZAB 

recebem-se directamente, no 
Saião Eiegante, vendem-se e 
applicani-se. 

Xravessa da Quitanda n. 1. 
A   preços sem competência* 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trens" 
formação de negocio, aaboas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69.         60 24 

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. .—^«^  

NEGOCIO 
Vende-se um de seccos e molhados,  sito 

rua do General Ozorio, esquina da de Santa 

Epkigenia, o motivo da venda não desagra- 
dará ao comprador. 

S. Paulo, 10 de Outubro de 1884.      3—2 

Calcados Um 
M 

Recebeu-se directamente  da   Europa;   a 
casa do Rocha 30—20 
11A—Rua da Impepatriz—11 A 

mfm 

Korddiutiohir Uejd dt Brtmin 
Sahida de Santos   para 

Liisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 

com uacalas pelo 
Dio de «laneiro e Bubia 

DO   VAPOR   ALLBMÃO 

mumií 
dia 

chegar 
17. 

no üia   15, devendo   sahir   uo 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magnifioas acommodaçües para 
passageiros de  1' e  3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 

ou em seu 

EM 
wvrvro*"* 

escríptorio   em N. 
rua Direita n. 40 

Paulo,  á 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
eXPúSIÇÁO UNIVERSAL D£ t878 

ÚNICO oonoadldo à ourivwurla-pnitaada. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ISTa 
ÚNICO oonoadldo á ourtTeaarla-pratMd* 

.^nCr.    'TiLUBMBS  CHRISTOFLE    ^ 0E F4fl/, 
^CA DE  M% PRATEADOS   SOBRE    METAL   BRANCO   | ^V        i rillilll    ^f 

n'.n, CHRISTOFLE ,.&. 
Uaicar tf^tji- jis para o eomp/ador. 

l'ara evitar tuda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
producios que núo aceitem como procedentes da uossa casa, quoes- 
quer que forem as denominações ijue se Mies ilécm e as marcas que 
tenham, senão os ODjectos que tiverem a Marca de fabrica collocada 
a margem e o uomo CHRISTOFLE escrlpto com todas as letras. 

QUU1STOFLE * O», BU P*J(1S. 

..U, CHRISTOFLE .nTr. 
Uaicai garantiu para  o ■ -«mpraaar. 

LJEEN 

k srs. fazendeiros 
Um moço com pratica de vapor, machinas 

a soque de café, deseja empregar-se em uma 
fazenda do interior ; quem desejar escreva 
para S. Paulo, a J. J. J. 3    3 

Société   Générale 
Bi trt&iportf mirltlmu á npm 

O paquete 

esperado de Bnenos-Ayres sahirá para 
Maraelba, 

Gênova e 
IVapolea. 

NO DIA 17  DE OUTUBRO 
3a Claaae 

Unicamente para esta viagem 
Marselha | 
Gênova 80$000 
Nápoles    j 

Para  fretes, passagens e  mais informa- 
ções, írata-se com os agentes nesta cidade 

Casa Grarra/ax 
Fischer, Fernandes <k Comp. 

Sncceaaorea 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

8. PAULO 

Póde-se tratar também com os srs. 
9. CALWBAM &  COM?. 

1S, Raa Direita 
A agencia acceita propostas para o trans- 

porte dos immigrantes da Europa para om 
ponto qualquer do Brasil a se prestari a fa- 
\M MU serriço  medianto  ooaáifiM mod^ 

O Patent Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se na 
Pharnteia Ypiranga 

RUA  DIREITA N. 42 
Preço :—Ura   tubo    .    .        I$e00 

50—45 Ilm* dnr.ia  .       •     lO$00O 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A diraetoritt iii Compaahia Caaturoin a Gsgotoa 
teoilo reoentemeote feito redasçSo de preçoaem suas 
tabellaa da fornesiaieata de agaa, o que oolloaoa 
eaae ganero ao alsansa de todaa aa fortaoaa, ooma 
se revela pelu aug.i nuto diário do nonsumir.o ; maa, ] 
aonaiderando qoe a ooüooaçSo doa canoa e naseiao- 
rioa peloa preços qoe os omprezarioa de taes servi- 
çoa offereoem hoje DO mersadu, é ai ml» prohibitivo 
a afugantador doa aoDaammidorea, rasolvaa arear 
ama turma eupeaial de operarioa aao^rregadea da 
eolloaar eDeanamentoa e torneiraa noa predica, me- 
dianta prejot inStnos, paia í ó «obrará a Companhia 
o tosto doa matariaea, qoe forem empregados e o 
jornal doa operarioa. 

E' assim que (óde ella offarecer ao publico oe pre- 
ços da tabeliã que abaixo ae pnbliaa : 

Por    metro 
Encanamento de ferrogalvanlaado som 

o diâmetro de 12 milimatroa . 1$2Ü0 
Easanamento de ferro galvanizado som 

o diâmetro de 19 milimetroa 1$400 
Uma torneira de bronie com o diâme- 

tro de 12  milimetroa.       .       .        . 4(500 
Uma torneira da bronze oom o dimetro 

da 19 milimetroa       ....            5$000 
Na maior parte dos predica oom um encanamento 

de 10 a 1S metros de ej tensão e uma torneira eatará 
feita a deapeza para ficarem oa moradores do mesmo 
providos de água. 

Com nma deapeza portanto da 16$500 a 22$500 e 
com a oiicomstancia da aer a obra feita com esmero 
e promptidio, debaixo daa vialaa da um empregado 
espeaialiata, ae poderá gozar da grande vantagem de 
ter-aa dentro de casa agna límpida, promptaeabnn- 
dante. 

As peaaoaa qoe 'lesejarem se atilisai' destas vsn- 
tagena pódem-se dirigir ao eaariptorio da Canta- 
reira, onde acharão todos os mais e»olareoimentos 
de que presisarem, e onde poderia fazer soas anoom- 
■ndas. 

Escriptoiio da ('ompanhia Cantareira e Eagotos 
em S. Paulo, 8 de Abril de 1884. 

JOSXPH HBI AS, 
 15   3 (Doma.) Gerente.  

FOGÕES   AUTOMÁTICOS 
Este apparelho, qoe é assim denominado eó a 

unicamente para conservar-se a geral expreasSo 
adeptada, mas que nSo é propriamente um fogão e 
sim um elegante movei de ornsmentaçSo, tio pró- 
prio para sala de visita», como para a de jantar ou 
quarta de dormir, lugarea em que pôde eatar sem o 
menor inaonveniente on perigo, tem oa seguinte» 
aaiacteres diatinetivoa : 

1°. NIo é alimentado por nenhum doa «cmbnati- 
veia aommumenta naadoa, mis sim por qualquer 
matéria gordurosa on volátil. 

2*. Instantaneamente fonooiona e também instan- 
taneamente deixa da foncoionar 

3°. Niu produz fomaça, máo ahairo, cinzas, fuli- 
gem on resíduos da qualquer espécie, e nio está 
sujeito ao periga da eiploslo. 

4°. Foneciona automaticamente por horas ou 
dias aam naoeaaidade do >er vigiado, alimentado e 
abanado. 

6° Ainda qae faneoione dias inteiroa, o calor da 
chapa externa é por tal modo snpportavel qna 
nella nma criança pode, sem o mínimo reaeio, dea- 
cançar a mto. 

6° Offereoa em gaato de oombustivel ona econo- 
mia do 40 a 60 % aobra a deapeza qne se faz ceai ua 
ayatamaa mais aparfeiçoadoa, podendo essa soono- 
mia subir até 80 %, ae fâr  bem   guiado o regiatro. 

7* A na dnraçio garantida é de SOannos, termo 
médio. 

8° A soa intensidade «aloriflea pôde ar instante 
neamonts aogmentada  on diminaida. 

Ora, á viats do qne fica exposto, r.inguem podará 
negar, porqna está provado a toda a evidencia, qoe 
um apparelho oom todaa aa vaatagena ennmoradaa 
ha do dar como raanltado ; eaonomia do Ingar des- 
tinado nio aò para a aozinha, tom > para o deposito 
do combustível ; economia do tempo para limpar o 
mesmo apparelho, acender o fogo, vigial-o a ali- 
mental-o ; economia na deaptza do «omboatival; 
Manomia, po!a anaoneia da faligem. nio só aa 
maior dnraçlo daa panellaa, coma na poresntagom 
do aegoro, por iaao qne nio ha perigo da inttndio ; 
economia, flnaimente, da nio dstarioraçlo do appa- 
relho, o qual dará ainco vezet mais do que qual- 
quer antro 

Doixamea de manainnar algnmaa cotr is vanta- 
gens, qos flaario demonatradaa  pela «xperieneia. 

Brevemente aeiio expettaa a venda. 
 (dom.) 4—4 

Gonorrbeas 
nienorrhaglMN 

Curam-se radicalmente e em potuo tem- 
po com a 

InJMçao Vigito—Hiniral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 
Uma dnxia .   .        rs. 18$000 

Hemette-tae para o Interior 
80—42 

Companhia Itiiana 
3T*   «llvlíloncio 

Desta data em diante paga-se no escrípto- 
rio da companhia o dividendo de 7 % no 
tronco on 59740 por acçio e 4 % no ramal 
on 4$000 por acçâo. Estes dividendos são 
pagos aos aecionistas que concorreram para 
o pagamento da divida do ramal, os qae o 
deixaram de fazer recebe rSo i Am ente 5 % do 
tronco como antes. 

Escriptovio da Companhia ituana, 7 da 
Outubro de 1884. 

#      0 aeereUrio da oompaabia, 
4. * S, iVifft, 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 
Approvado poJa Junta central de Hygiene do Brazll. 

Este purgativo exclusivamente vegetal se aprosenUi sul) a fôrma tle um eonfelto agradável, que purga com sua 
vidode som o menor incominodo. E' admirável contra us ajfecções do estômago e do fígado, dictericia, bilis, pituita. 
náuseas e gazes. U seu elfcilo é rápido e benéfico na enwaqueca, quando a cabeça está pesada, a òoeca amarga, 
liru/ua suja, falta o anpetite e a comida repugna, nas in^hações de ventre causadas por inflammação intestinal, pois 
nüò irrita os orpãos ubdnminaes. Emllm, nas moléstias de jicllc, usagre e convulsões da infância. O Purgativo 
Julien resolveu o iLáicU problema de purgar us creanças que não acceitam purgativo algum, pois o pedem como 
se ibsse uma pastillia de chocolate sahida da confeitaria. 

Deposito  em   Paris,  8,   Rua Vivienne,  e  nas   prinoipaes  Pharmacias   e  Drogarias. 

Companhia Cantareira e Esgotos 1 
Previnoaos srs. proprietários e moradores! 

d'esta capital e arrabaldes, que, de accônio j 
com os contractos   vigentes, ninguém, a não i 
ser a companhia, tem   o direito de construir { 
quaesquer   obras  de  esgotos,   ainda mesmo I 
addioiODa< s ou extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e  de alterar ou   reconstruir   as 
existentes,    sob pena de  demolição   e mais 
effeitos á custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem quaes- 
quer obras de esgotos deverão dirigir-se ao 
escríptorio desta companhia, sito á rua do 
dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
./. fíryan, 

aos doms. gerente. 

Xeleplione u. HSt 

Fabriea Isglm á vapor da 

Officina de machinas, caldeireiros de 
ferro e de cotre 

rbenz e Comp. 
cal- 
oha- 

«co, KüA CONSELHÜIRO NEBIAS—S. PAULO U  I 

0 — « 1 
B        AGENTES E DEPOSITÁRIOS        S 
* Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- 0 j 
B    trai. * 
'Campinas—Motta  & C*—Rua Direita. * , 
JJltú—Guilherme M. Cotching. "J | 
çjSantos—Roberto Dale. ^ j 

Tietó—Germano Wey. 

Grande sortimento de ninciiinai»  á  vapor verticaes  e horizontaes 
delraa mnltl tubulares do ferro e aço, de systemas os mais   econômicos 
mamos a attenção de um systema de caldeiras Inclinadas a qual pôde ser visto 
funcoiouando nas oíficinas com incontestáveis vantagens ; forjas, machinas para furar, 
cortar, arqtiear, encalcar, atarrachar, atarrachos para roscas inglezas e de gaz, moinhos 
para fubá, guarda-raiíis, etc. etc 

Accessorios para machinas 
correias, manometros, apitos,  válvulas, torneiras, parafuzos, arrebltos, chaves, etc. etc. 

ALAMBIQÜES 
para distillar e retificar do systemas os mais aperfeiçoados. 

Encarregam-se de mandar vir da Europa em mais breve  tempo qualquer gênero 
de machinas, mediante rasoavcl commissão. 

Orçamentos, plantas e quaesquer desenhos para emprego das machinas. 
Rua do  IViunipbo—Caixa do correio. Kl, S.  Paulo 

(Dom. e 5») 8—7 

:yiagaa«-^a.'a'ia'.:aaWiM^~v::x;,xsM^ 

Nossa DOUBLE ST0UT (preta) para 
SENHORAS E   DEBILITADOS 

Telephone n. 14£S      !6—(>' 

Da fazenda de Joaquim Pio do Andraáe, 
no Espirito-Santo do Rio do Peixe, fugio no 
dia 18 de Sotctnbro do 1884, ura escravo de 
nome Antônio, 23 anuos de idade mais ou 
menos, altura regular, cõr fula, largo de 
peito, pernas grossas, nariz grande e chato, 
um pouco beiçudo, tem todos os dentes na 
frente, e está principiando a buçar ; quem o 
apprehender e entregar a seu senhor na dita 
fazenda, será gratificado com a quantia de 
100$000. 

Espirito-Santo do Rio do Peixe, 2 de Ou- 
tubro de 1884. 10—7 

Ordem Terceira do Carmo 
Estando devidamente habilitados, por acto 

solemne do dia 8 do corrente, os quatro ir- 
mãos que devem entrar era eleição para o 
cargo de Prior desta Ordem, convoco a todos 
os irmãos terceiros para no dia 14 do corrente 
mez, no consistorio da Ordem, as 5 horas da 
tarde, se proceder a eleição dos funeciona- 
rios que tem de formar a mesa administrati- 
va para o anno de 18*4 a 1885. 

Esta solemnidade é determinada pelos ar- 
tigos 34 a 40 dos estatutos, tem de ser effec- 
tuada inpreterivelmente no dia 14 deste mez 
e ó da competência de todos os irmãos do 
quadro. 

Serão eleitos para os diversos cargos os 
irmãos que obtiverem maior numero de espbe- 
ras brancas, na votação que é por escrutiaio 
secreto, pelo qne, em nome da Ordem, já 
pelo desenvolvimento administrativo, já pela 
flscalisaç&o econômica, hei por convocados a 
todos os irmãos do quadro meaarios a não 
mezarios para o dia e flm indicados. 

S. Paulo, 10 de Outubro de 1884. 
O secretario da Ordem, 

2 José Itidro Gonçalves Neves. 

astilhas Peitoraes 
DE SUCCO D^ALFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT   &   O, Pharmaceuticos   em   Paria. 
Admittido oa nova pharntacopéã ofílclnJ d» Trança. 

Approvado pela Janta central de Hygiene do Bnzil, 
Sob a fôrma d'iim confeito delicioso, tomado com prazer tanto pelas creanças, 

como pelos adultos, estas pastilhas contém os dois princípios mais calmantes e 
inolTensivos em matéria medica. — Empregam-se com o melhor êxito contra : 

Tosse,     j Moléstia» do Peito, I Catarro-Epidomico,    j Doenças da Garganta, 
Detluxoi, | Catarros, j Rouquidão. | Broncbitss •   Coqnatacha. 

PARIS, 8, Rua Vivienne, e nas prinoipaes Pharmaciaa. 

Em case da todos os Perfumistas e Cabelleirelros 
da França • do Eztrangeiro 

xrEX*0 
^1     J^^^^^ Por  i 

Só* ** (Slôrit £rmtspi<M 
PBBPÀÍADO COM  MSMUTHO 

OXX.   JPA-^V,   Perfumista 
F-AJEeiS,   S,   ie-u.a,   de  Ia I>aiac, e, 

A' praça 
O abaixo assignado communica ao publico, 

para os devidos eefiitos, que nesta data entra 
em liquidação a sua casa commercial que 
nesta praça girava sob a Õrma de Bitten- 
court Filhe ã. Comp. 

Santos, 10 de Outubro de 1884. 
3—3 Antonto Augusto Bittencourt. 

AGUA   MINERAI-    PURGATIVA — 
, Oe Udai Jí Ajuas mirjatiyss, a mais RICí em urinclpios mineraes, Suoerior á toJaj as Ajuas mineraes (fíllemanh» IH 
, Gnadl iCtíalia dl Oura m Expisifia laiUM^onal Ealaiologica dl Trancloit-sut-UHa Wf 
IAPPROVAÇAO BA ACADEMIA DE   MEDICINA DE  PARIS ■" 

A SUA ACÇAO. TAO PROMPTA COHO CERTA, NUNCA PROVOCA COLICAS ^B 
. A  A-CITJ^V   IVIIjMIsri^*.!^   PUBÍATIVA  DE  HXT:BI1M-A.T ^E 
I EMPRFaA-fte CON riiA   AH  Moléstias dos Intestinos. PríBao de Ventre. CongeitOee. Febre, na.trlca.   ^^ 
I Aocumulaçao do Fleuma., Bllia. ObstrucçOe. abdomlnae».        '•"" I»""™1". W 
| Um copo refular tomada da minf-.i flm Jejum êeguuio dt //? copo tfÃáda aiocirada ou da chi traço ^^ 

DEPOBJ-TO asn^x.   UM:   T»A.IÍ XS.   131.  BOtn,EVAWO   SéBAS-IOP-OI.     ^J 
Em S. Paulo    BARRUBL » TOLEDO i — Joio Cândido MARTINS At C ^^      Tj 

(Me spéfíaiíté de moiles parisiennes 

Theatro S. José 
Domingo»   19   do corrente 

Represeotar-se-ha • magnífico drama  his- 
tórico, original  portngnez : 

José do Telhado 
ou 

O Salteador da Serra do Marão 
Terminará oom ama eseolkida comedia. 

O r a n d assortiment 
de Chapéaux pour Da- 
mes,flllettes et enfants, 
les plus nouveaux et 
les meilleurs marches 

de Ia ville 

Immonsô sortimento 
de chapéos para senho- 
ras,meninas e crianças, 
os mais modernos e os 
mais baratos da cidade 

The only eslablisk- 
ment In the town whe- 
re is fonnd the best & 
the cheapest assott- 
ment ofs kata and bon- 
nets for ladies St chil- 

dren 

^ 

«ON 

11S   Rua do Ouvidor   11» 

RIO DE JANEIRO 

Orosses astortlmeti. 
von Huten furDament 
Madchen und Kinder. 
Daa Neneste and   billl* 

giste in der Stadt. 

Enorme surtido da 
sombreros para senoras, 
muchachas j ninas los 
mas nuevos y   baratoa 

en esta capital 

ürandissimo assorti- 
mento di capelli da Sig- 
nora, Oiovanette, e ro- 
gazzi, delia piá bau 
mercato   ohe  avunqne 

O sr. Douvizy tem a* honra de participarão respeitável publico e particalarmente A 
sua numerosa frpgnezia que, elle acaba de chegar a esta cidade com um magnífico e rico 
sortimento de chapéos da ultima moda de Paris e que acha-se ás ordens de T? s. em casa 
do sr. Carlos  Weltmann, rua  de S. Bento n. 55. ^^ 

l.M„«r:ii»^aTiÍZ7 *. ,I'h0nil.e^ d'i.nfO"J'"- le respectable publie  et spécialemente  sa nom- 
ml. ^ ^^ ' qV  T,enl d 'Ilí^i1'^ ^XU> Tille' aTec ™ «Plendide et riche aesortí- íatsrssiúsi rs- *■Pam 8t ^Mt à ^ -*- *- -• ^ 
4v    ^r. Douyiiy has  the honour to inform the pnblic speeialj  bis   numerou* castomers 
that he has jnst amved in this toown ▼ith a rioh splendid assortment of hats of tU 


